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nndo pelo mysterioso d'aquel­
Ja composiçdo vigorosiss1ma, 
qu" ellas procuran1 i nter pre­
tar o melhor que podem, as­
sim eollocadas diante de utna 
musica, cujos magicos effei­
tos demandam muito mais a, 
bundante copia de e�tudos, 

vi�or de execução e senti­
nlento artistico, no dizer de 
un1 chronista da imprensa 
dia ria. 

Mesn1o se rn medir a diffe­
rença entre a rnusica e sua 
execução ao piano, deixo-me 
arrastar nas fantasia� d'a· 
quelle sonho, que nos con­
duz atravez das regiões do 
azul. caminho do ideal . 

Batem palmas os outros, 
em quanto. eu cerro os olhos. 
procurando reatar o sonho 
f]' as palmas interromperam . 

De!'perto, �mfim, para ou­
tl'a phan ta si a. 

As p r imeiras arcadas de 
um violino dissi pam os fro­
cos de azul e dispersam no 
céo do sentimento nuvens 
roseas, n1uito niveas, que se 
Inovem, que se ag itam e dan­
çam. 

Irn pressão toda diversa. 
Aqui sonha-se tambem, mas 
sonha-�e accordado. muito 
accor·dado n1esmo. Não h a 
ensejo para scismas. Passam 
cantando legiões de anjos, 
dançam ondinas e nereidas . 

Soberba transição,contras­
te magnifico. s,lo as dua.s 
culmiuações da sessão mus1· 
cal. Para mim ao menos 
que não ouvi o resto e a� 
gora tenho tem po de demo­
rar a vista pela matiz das se­
das, lu �trclndo orgulhosas á 
viva luz do gaz. 

E' brilhante o aspecto da 
sala. A quella immobili

_
da­

de do auditoria tem uma Im­
ponencia soberba. Só os le· 
ques. como grandes borbo· 
letaR de variegatlas côres, a· 
gitam Re diante dos . ro�tos 
incendidos, tirando Rctntalla· 

ções aos diarnantes dos bra­
celetes . 

Depois vem o tnovimento , 
a colusão, o borborinho Hem 
pausa. se1n in terr·u pçào. E' a 
vez da dança. 

A q uadrilha Inove- se gra · 

vemente , a �·alsa desenrola­
se phreuctica. 

Execelleute para guardar 
as impressõ�s de um concerto. 
Podia ser sempre assim. 

E até dou de �raça esta 
ideia á d irectoria do club : 

Alternar com boa mu�ica 
de concerto as di versas mar­
cas de danças ann u nciadas 

no p t·ogramma de todas as 
partidas . 

Bonito, novo e facil. 

Não ten1 errada e é curto o 
caminho dos salões ao thea-

pal'a d il igencias de pegar es­
cra v i�ados, fazer clt_.i •:ües etc-, 
só quer ao theatro para ca­
nlarotc ou cadeira. l::;so de 
co1nparceria não lhe serve. 

Púr isso teve o S. Dra�a 
de demoa t· a exhibição, em­
quanto preparava meia duzin 
de batatudos para su ppri t' a 
a falta 

E d'ahi como e porque nü 
faustoso a uni versa rio d'el-rei 
ternos em grande gala o 2tl, 
para hon1·a e gloJ·ia das inst i ­
tuições juradas e da estaç:"ao 
dramatica . 

Depois teremüs os Milngres 
de S. Benedicto, que pot· sel· 
preto não a de ficar ao cau­
to, ao passo que seu virtuoso 
ia·mão colhe palmas, e heru(l. 
para a empresa que lá se foi. 

tro, nas chronicas da impren- O Passeio Publico tatnhern 
sa , peJ o menos. nos tern offerecido bons es-A e�tação pomposatnente pectaculos 
denominada dramatica, no A' noute, por um luar <d.les­
arnphiguri dos cartazes, in- caradamente bonito)) legi•�•eR 
terrompeu-se por pouco tem de moças em gru pos de ala­
po, mas prepara - se para con· cris�ima confabulação e riRú­
tiuuar a sacudir a poeira ta. Musica, exhibiçfio de ju­
dos �eculos dos dran1alhões burús e corujas e, par ies�us 
q' dorrr1em o som no ete1·no e /e rnarché, proj�cções de luz 
figuram cumo soes apagados oxydrica, que é assim corno o ua saudade dos n�ssos av�s. outro que diz lanterna magi-

Aos 1.\.Jilugres de�. A rttonto, t�a, cosmoranaa ou o que o 
que forarn uae�u10 utn mila- va!ha. 
gre para as receitas da em- Tudo isso, poren1, serve a­
presa llaJsemão, vae succeder penas de prolago a muita ou­
o archeoloa1co 29 em espe- tra con �a boa e nova que s•_! 
c ta cu lo de gala , hoje, di� dos prepara para offerecer-nos o 
annos do lltJsso velho ret eu- nosso incan:.;avcl am igo c 
fermo, 2 • rt\cita da con1pa- 4uasi pntricio �1r. De Vire-
nhia S- ll1·ag�. mont. 

Gabe atjui uma nota. O O laborioso e intelllgenle 
29 esteve ern ordem de mar cidad ão tem projectos ai ta­
cha par·a deitar· o nariz fóra mente dignos do apoio e coad­
dc seu �arcophago, ha uns juvação da gente de born 
bons M dias . 'feve, porem, de gosto, que vé claro e longP. 
desmauch,,r carreira, por- _t\ssim não lhe falte o pre · 

que fa l to u- lhe tropa . para a c�o�o capital d� nossas di�pú- . 
guarni ção do scenar1o, esco- stçoes sympath 1cas e amor ao 
la de recrutas, pande�as na progresso , cerno a mim falta. 
companh1a, escolta de execu- espaço para proseguir. 
ção etc. 

O exercito, que já não está J. L. 
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PASSEIO PUBLICO 

A QUINZENA • 

BR! LII.�NTE EXPOSI(�ÃO GARANTI DAS .. 

à luz oxydric�a 
l>omingo haverá melhor � 

1nn is com moda installacão . • 
l'reparam·se grandes sur-

prezas . 
No recinto reservado p ga­

se de entrada : 
Adultos 300 R.�is. 
Cria oca� 200 (C • --

Phdrmàcia Albano 
.BAR»� DBJPO"-ITO. 

DE 
Productos chiminos e especialida­

des pharmaceuticas 
nacicnaes P estrangeiras. 

Sortimento completo de homa.·o­
pathia em tintura. glo"'ulos e cartei­
ras. Receit.as a q·ualquer hora. Pre­
ços modicos. 

36-HUA DA BOA-VJSTA-!lü 

CEARA' • 

0-HUA DO MAJOR I•'ACU�00-70 ----- � - -

NO ELEGAN'fE KIOSQUE 

DA 

1*raça do:Ei"erreira. 

Em frente ao paço munici .. 
pal. 

Café fabricado a capricho. 
Chocolate unico, como só 

aqui se fabrica. 
CervPja fria. 
CharutoR finos e cigarro� 

fabricados especialmente para 
o 

CAFE' JAVA 

Manoel Pereira doa Santos. 
\ 

:a:·r ,Ar-JC> 

E!x.tracçôes todas ae' eema%1-as, sexx'1 tran.sfe 
re%1-cia. I Silhetes à. 'V"e%1-da. %1-a s ca-

sas de e:r%1-esto "'ida.l, J. ifr:-u.genio e %"18. 

Thesourari--' das Lote. ias. 
LIBEHTAllORA 

48- --It.-u.a. da I l.oa-"V'i sta---48 

Este immen�o est.aheleP-imento sem duvid� é o mais nota,·el na 
provincia, e que com o � yst.ema adopt:•do at.ó hoje, de vender com insi­
gnifiP-aute lucro, e servir a todos os se11:; f••e�uez1·s com rigoa•oso csnleru. 
conquistando; assim, a mai's plen.a confiança ; a·pcebe-�e mensalm ente d� 
Pariz o qu� ha de primoroso em F.i\Z�:NDAS, MODAS E �OYIDA DES 

Vende suas mercadorias por preço.; quasi impos� i\·ei�, m�··ecendo 
a�sim a t==•op-u.larida.de e sym path.ia. do muito il lusr t·a-· 
do publico ce�t·ense,--especial mente das Exm.•s Sras. 

Contantio cint�o annol'l de existencia este notavcl estabeleciment.o, 
cujas vantagen:-; sno nliàs reconh.e"itlas pnr sen.s p rop r i os colleg�s, seus 
pro.,rietarios não tern poupado esforços para melh·•r:.r �"ada vez mais 
o setr systP.ma em proveito geral, tenrlo sempre sortimento profuso E' es­
colhido de tecidos do mais aput·aJo gos t o e n()vidadA. 

. ·---- . 

SILVA CARN·EIRO & C. 

IIDportado•·e� 
CA.SA D'E CO�IMISS()ES 

AR�lAZEM DE E�TIYAS 

ERCE!Ril 
Generos de superior quali­

dade por- t-odos os v a pores, di­

rectaJnente . 
Sortimento de vinhos fin1s-• 

Slm('S. 
1C.u.a F'orm�s.a.-72 

CONFU.CIO 
Unico estabelecimento especia 

en4 artigos para 
'Uso dom e st.ic o 

Louças, vidros, mobihas etc. 
Olljectos p�ra viõgens, brinquedos 

para crianças! 
. ARTIGOS PARA .JOGOS 

Utensilios para escriptorios, ba­
nheiros, etc. etc. 

51--Bua ·do �ur Fatando--59 .. . . . . 

Motta Vieirtt &: C. a 

18-- jlr fttuodo�-88 
FORTALEZA 

%aQport-ado.ree e · ex­
por't.a.dores. 

• 

- ·---- --···. 
·---. 

17 HUA FORl\fOZA N .o 17 

DE 
OLEGARIO A. DOS SA�TO� 

Praça do Ferreira n. · 34 

a 

• 

Obras t'�i tas , batinas, capas ro­
ma,•as e u  m grande sortimento de 
ohraq francez:-ss e roupas por medi­
da. 

J. WEILL & C. a 

A mais ADti�a casa de JOIAS desta 
provinciA tem sempre es­

colhido sortimentn do tudo que 
diz respeito a 

JQA.x.:.�E1lXA. 

RELOGIOS da todos os seneros 
Compram sempre ou.ro •e• 

lho e moedas. 

• 
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PROPRIEDADE DO CLUB LITTERARIO 

ANNO I GERENTE JOSÉ OLY}1Pl0 DA ROCIIA. N: !I 

REDACÇÃO: 1 h omem som rch�i�o e o suh�id.io do cquilihrio e a nuH·te. 
homem d� beru q uo J.'úr �on djçõf4� A n � l y�emos os f;:cl.�'� . 

• To X o LoPE:::; Jost'i- CARLOS excepdonHe� se tornou cl'iminosn. Os � xc mplos r• pft icfos cc f'l&ri-

A I 'a · ' Tal é U1eorw '}UO \'amos deseuvt•l- lut:m h·i. Dnr-se-à aenlrr:entc oc�tso .lüNIOH, BEL ARCIA, A. ''�r de que n fal ta dn t·digi�o dê f•m rc-
�lARTINS, ÜLIVEIR�. .PAIV �, Convem, IJOI'flfJ•, desde lo�o ac- snhado a tendcncia para o suicirlio? 

A . B ,. J ., , crcsccnt nt· n ma uota , e ,.PlD a ser Os mais tolera,n tes, con�ider� ndo u-
�TO�IO EZRRRA, U�TINIANO que a pal.,va·a reli�i:lo t'st:t aqut em- ma c. on�=\ como cousrqtu•r:cia d •• on-

DE SERPA, PAULIN O  NoGURI- preRihJa em Rua si�nificaç� .. máis tt·a,a.t tribuem o r-;uil}idio rlo atheu an 
RA E. �ÍARTINIIO l!ODRIOUY.S. geral;. quer dizer nAo nma fo.lma vacuo deixado no e� pirito pel� au .. 

espemal de culto, porem o conJun- sencia tio r*'ligião . Outros vlw mei� 
cto de nossaR conviccàP.:;, a t&Janeir,. longo e consideram-n'o como una 
especial porque· cana um comp&e- castigo do céo. 

SUMMARIO 
Expediente; 
O suicidio como conseq uencia d:t 

flllta do conviccão.-R. n� FARIAS 
BRITO; 

• 
Lyricas.-ANTONIO SALLES ; 
Harões Assignalados.- PAULINO 

Noot:EIRA; 
Historia 

THEOPHILO; 
Annuncios. 

u:1tural. - RoooLPHO 

EXPEDIENTE 
A ssign.atu.ras 

CAPITAL 
Trimestre. . • . .. . 2SOOO 
Semestre . . . . . . 4SOOO 
1\ n no . . . . . . . SSOOo 

I�TERJOR E PflOVINCIAS 
Semestre . . . . . . 58000 
An no • . . • • . . 1 OSOOO 

ADMINISTRAÇ10 

Rua do lajor Faeuodo 36 
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hende os seus dP.s.tinos e as suas Releva ante s de 1udo notA r que" 
obrigaçõP,s. Sendo astaim, sustenta. falta de con,· it:ção sobrA a existen · 
mos sem a menor vacillaçfto o prin- cia de det�s, n�o imJ orla a ausenciit 
cipio estabelecido tJ accrescentá� absoluta de rP.Iiif�"'io. B:.sta em avoiu 
mos: fura d'isto o s.uicidio serà $em- fies ta verdade Jombrar o fact.o da 
pre o resultado de algum t:�cdd�ote religião ultimamente crcacta na 
pathnlo�ico do espírito. Fr�nc�, a fallada religião da h uma· 

Suicidio do homem sem -t·eligiüo.- uidade, s.Iiàs rom forma exlt-riot de 
Não ha muitos dias por occa�ilo de oulto e qu� é uma ,·erdadeira reli­
uma longa � variada discussAo a gião sem deus. D�pois a maneira 
a•espeito do suicitJio, tratando-sq ac- porque entcnd�rn9� aqui a p<1lavra 
oident,.lo.ante do Dr. José �""ac}ô, es- religião exclue inteiramente esse 
se iudito• cenrensc a quem t,Jo ce- ponto d� vlst.�. Quando, portanto,se 
do a fatalidad� roubou às glorias lit- falia de suicid.itl llo athe.J. esta ex .. 
tararias de nossa província, al�u�m pressao para nOs não tem a mesmll 
lembrou-se de pergunt:lr: qnal foi .significação quf\ esta outra- su ici· 
a cansa que le,·ou estie iufeliz mo- dio du homeue sem religil\o. O a­
ço ao suicídio ? theu pode ter uma rcligiAo tonito 

-Eu sei, d sse um outro, um bom pura, do mesmo modo que rnuita 
homem de seus quarenta e oito an- gente que vive todo o dia a rest�r e 
nos de idad�, temperamento tleu- a fazer penitencia nos templos pode 
g.matic(), respeitavel não somente ser absolutamente �cm reli�ião. 
por snaã maneiras distinctas, mas, Esta consideração nos rli�penaa 

sobretudo vor seu caracter; eu sei, de t.oda e qualquer dJ.Scus�Ao sobre 
repetiu; não é a primeira vez QUA o caso figu rado. Todavia é sempre 
tenho deplClt'ado factos desta natu- bom lembrar o seguinte: o suicídio 

t·eza. O Dr. Façõ pertencin ao nu- q�.:.1ndo nllo signifique outra cousa, 
mero d'aquelle41 que se deixaram ar- pelo menos revela sempre um con­
rastar por esta peste da impiedade. flicto excepcional de paixões aaJta-
lnfeliz moço ! Terminou C()mO n1ui- gonicas, muita mi seria ou moita 
tos ontros que eu tenho conhecido : lou cura , grandes aspirações ou 
suicid· u-se. grandes r.:ecP.i0s,desejos que morre-

Foi dest�s proposições que me rarn se m que os alimeutasse o so­
veio a idéa de escrever estas H- pro da mais ligeira espnranca, pai .. 
nhas. x.ões suffocadas an ernhatA terrivel 

O suicio eomo consequencia 
falta de conYicçao 

da Offerece-sc ahi U'll \·astissimo e da ad\·ersidade , idéas e}.lraot'dina-
complicado pt·oblcma. N0' ·"� pro- ri�s que abatcrJtm o \'ig"t' do espio, 
vincia oiTerece alem do Dr. iacó o rito e reynlverDm as profunde7.�S. da 
exemplo de Joaquim de Souza, o de alma. Em todos os �aso.s o snicid.io 

O suicidio longe de 
ser a negaçio do querer­
vivet,no contrario é uma 
das 'lffirmações mais e­
nergicas da vontade. 

(SHOPENHA UER) 

Pen�amos desta maneira : em c�n­
diçõe.- normaes st'\ ha duas es.�"caes 
possíveis de �uicidio-o suicldao do 

, 

Childerido Faria e outros. revela sempre um caraúlcr cnergi -
Esse facto sO nos. pode inspirar co. 

compaixão e tristeza, mas a .manei7 Um'\ combinaç!\o Rdmira\·el de �­
ra porquü se argumon�a a resp�ito lementos variados tiirige. os movi­
é esta: nAo é possível ter um fim men t.os da comm u n hàu social. To­
qualquer a re�lisar neste Qlundo das as manifestações o t.-'spi rito hu .. 
desde que se deixa de lad� a reli- mano, o qne ba de �rande A o que 
giAo. A religião ê a verdadeira ri- ha de pequeno, todas as aspi a·ações 
queza d'alma. Sem reli�iAo a alma e todos os desejos . desde o herois­
Oea nadando no v•cuo. U'abi a f�l� mo a té a brutalidaae, desde a pãt­
IJe um ponto de apoio, d'abi .o dea- �iQ que eleva -�é o interesse C81\J • 

• 
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Que deprav,_, descte o amoa· · até a 
deshumanidad�, tudo t ... m a Sll& si­
gniflcac�o,tudo se ,naniresta e exer­
ce a sua miss�o no mcch ,nisn1o da 
vida. 

Em uma sociedadE:' pequen� nlo 
se pode t.ea· desse facto uma compt·e­
hençlio sufOcicnternente clar·a. A vi­
da ê ahi muito simples, os desejos 
sem grande vi�01�, as paixões · sem 
intensidade; é raro um sentimento 
capaz d�·ahalat· os arcanos da or­
ganisação e produzir a cegueira do 
espirito, como ft•equentemente se 
obierva nos grandes centros popu­
losos. 

1\lem d'isso a sociedade é quasi 
sempre injusta. Sente-se o menor 
arranhão cm nosso corpo e entre­
t anto n�o se enxerga a ferida cruel 
que vae coninmindo as cat·nes de 
um outro. 

Todos querem ser trat.1dos com 
distincç�o, cada um ambiciona o 
respeito. o prazer e a ft>ltcidade e 
entretanto não se on\·e os gemidos 
lle um desgraçado que a sorte a­
bandonou à miseri3. 

-Que importa a sua ruina? di­
zem. Foi um bruto que se matou a • • • 
a;l proprto e que por consequencta 
era capa.# de m:�tar o genero huma­
no. 

Comtudo. ninguem passarã com 
indifTerença absotutA pelo cadaver 
rle um suici.da. E' lei invencivel 
respeitar o infortunio, admirar o ex­
cepcional. 

Emquauto não tiver desappareci­
rlo o ultimo vestigio dos sentimen.­
tos de humanidade, e10qunnt0 exis­
tir no coração ... do homem algum res­
to de compai xão, ter-se-� de c:xpe­
rimentar alguma cousa alem da sim­
ples inditferença em face dos espe­
ctaculos dest 'l natureza. Demais os 
proprios brutos revelam experimen­
tar algum sentimento, algum:l ex­
citaçlio mais que puramente animal 
cm face da anorte. 

Isto torna-se ainda mais saliente 
quando a morte foi o rt'sultado de 
um snicid io. Não s� pode compre­
hender o suicídio senão da parte 
daquelle que sofTre. O suicídio �em 
soft'rimento e inadmissível porque 
não se comprehende que se despo­
nba a acabar com a vida qt.Jem vive 
gosando.O homeu�,portanto,só pode 
,�esolver-se no suicídio quando uma 
!,trande dor o feriu no que h a de mais 
clevatlo, quando circumstancia5 ex­
t.r3ordinarias o fizeram convencer-se 
de qn e a vida é um mal ira ·emedia­
vel. O suicídio é, pois, a mais ele­
v�da manifestação do desespero, o 
n1ais alto gr .. o de dor. 

Vê-se deste modo que a doutrina 
.taquelles que consideran1 o �uici­
dio do at.heu como um c1stigo dv 
(:éo, é não somente absurda, p'>rem 
�'Xtremamente cruel. E', pois, inutil 
nnalysar semelhante dout.rina, que 
demais 9a1ppõe a acceitaçlo de quan-

·. ta superstição ba por ahi nas cama­
das menos cultas da sociedade;� co-

A QUINZENA 

mo sejam as creuças em milagres, 
eau rasas e em castigos supra-ter­
resta·es. 

Considet·emos, pois, a doutrina 
daquelles que attribuem o suicídio 
do atheu ao vacuo deix.ado no espi­
,·.to pela ausencia de religi�o. 

�stamos em frente a umà theoria 
mais elevada e mais racional. Pode­
mos di�cutir o�pondo factos a fc�ctos, 
idéas a idéas, sem ser necessario 
entrar n\l terreno da investigação 
theologica e explorar o dominio das 
causas sobrenaturaes. · 

Jà nlo se suppile mais que uma 
V<'ntade suprema,lrevoltando-se con­
tra o atheu pela sua ousadia, resol­
veu vingar-se determinando-o para 
o suicidio. Considera-se que com a 
extincçà(l da con vicçlio religiosa, 
dá-se no espirito uma grande revo­
lução: essa revoluçio vae ter no 
desequilíbrio e esse desequilibrit) na 
mnrte. 

Não vamllamos em affirmar que 
essa doutrina n:io é inteiramente 
sem fundamento; mas é necessaria 
exprimil-a de uma maneira mais 
ampla. 

Não ê propriamente a falta de re­
ligião (no sentido rostricto em que 
emprf'gamos agora esta p alavr3) que 
poderá levar muitas vezes o hornem 
ao suicídio, pot·ern uma cousa mais 
geral e mais comprehensiva, isto é, 
a t'aUa de convin ;ões formadas : 
tal é o ponto a que pretendíamos 
chegar. 

Não foi sem algum propostto que 
começamos tratantlo do Dr. Facô, de 
J oaq •1im de Souza e Childeric\J Faria. 
Alem das •1ualidades notaveis de 
4ue eram dotados, cada um delles 
ufferece um curiosíssimo objecto 
de estudo. Poderia-se entrar e.m lon­
gas considerações a proposito de 
cada um ·d'elles. 

Quanto a Joaquim de Sonza, cujos 
vcrsns s?\o bem conhecidos eo1 nos­
sa provjncia e revelam um grande 
vigor de imaginação, pensamos que 
o sen suicídio foi o resultado de uma 
ex.ageradisstma ex'llt açilo romanti­
r.a que tocava aos limites da loucu­
l·a. O moço poeta deixou-se arras­
tar por alguma paixAo qu� cir•�••m­
stancias fataes ti'let·am de suffocar, 
e seu genio amante do excepcio · 
llal, deixau-se levar pela onda da 
es�hola satanica. Fechou-se diante 
de seu espit·ito o céo que �lle via 
sempre bl'ilhante na quadra mais 
luminosa de sua vida infantil. Logo 
tornou-se um e�pirito que vagava 
nas navPns sem direce,;ão e sem 
ba�e. 

Quanto aos ou1'ros é para crer-se 
que o seu suinidio foss� o resultado 
de circumstancias excepcionaes de 
sua vida. Tiveram de htla·r' contra a 
fat�lidade. A vida �e lhes afigua ·ou 
como uma seria de males e n�o se 
sentiram com forças para atravesar 
o abysmo. 

Ha casos em que com eíTaito a 
morte paa·ece «uma libertação.» Fa-

• 

c6 e Childerico Faria pAnsavam tal­
vez deste modo. Foram duas aguias 
a que faltou espaço para voar: foram 
procurar com a morte a luz de quf' • 
pt ecasavaan. 

O que, porem. fóra de duvtda é 
que a cau:Ja principal da sua mo rt e 
foi esta: a faltade um ic.le11, a falta 
de uma convicção. As almas vulga­
t"es podem v i ver, como v i vem os 
brutos, unicamente paa·a comer e 
dormir. Com as intelligencias escla­
rPcidas, porem, n�o acontece o mes­
mo: precisa-se de nma outra cousa 
alem da satisfacno destas nec�ssi­
dades que cor.stituem pt•Jpriamente 
ll vida material : preci::;a-se de satis­
fazer as necessidades do espirito. 
pt·eci-Ja-se dd conhecimento e de 
amor. 

O bruto salisf�z a sua necessida­
de oomo uma torrente que desce do 
alto, dirige-se ao ponto que temAm 
vista e para que chegue ate là, P. 
indifTerente que só tenha de cami­
nhar pelas trevas. As almas de eli­
te querem a luz: o ponto a qne se di­
rigem fica no alto. é preciso subir. 
D'ahi ' difficuldade e a lucta. 

Sabe-se que Facó e Childerico Fa­
ria haviam rompido contra as velhas 
idéas tradicionaes que .todos bebe­
mos no berço. Não tinham medo do 
infdt'no, mas tambem não act·edita­
vam nQ céo. Si a vida lhes tivec::se 
corrido �empre bem, sem duvida 
não teri!lan procurado refugiar-se na 
morte. 

O goso não acostuma a a mar a 
vida e a repngnat· a morte. Não a­
conteceu porem assim. Tiveram de 
vor-CJe collocados em situações mui 
diffic�is. Entào tem-se necessidade 
de uma convicção que nos possa 
dar força : era o q •Je lhes falta v&!. 

Nenhum homem de espiritn escla­
recido poderá viver sem uma con­
vicção que possa fortalecei-o e guiai­
o atravez das grandes .difficuldades 
da vida . A esta convicção, isto A, 
ao fundo de nós mesmos, ao modo 
porque concebemos as cousas e en­
caramos as condições de nossa exis­
tencia, devendo promover o desen­
volvimento deste ou d'aquelle prin­
cipio, trabalhando pela realisaçàn 
d'esta o u  d'aquella idéa, é que en1 
sentido geral chamamos religião. 
Pelo menos na occa4Sião da Iuc ta, 
quando nos achamos collocHdos em 
uma �ituação complicada e difflcil, 
senrio preciso remover obstaculos 
insu peravei!it, é etla indispensavel , 
e quando falfat·-nos em condlções 
desta oa·dem com toda a segurança 
poder-se-à affirroat·: està tudo per­
dido. 

Tal fot a religião qne raltou ao Dr. 
Facó, a Joaquim da Souza e a Chil­
derico Faria·. Ern verdade nAo s� 
compt�ehend� qup um homPm que 
tem urna comprehensão racio�1aJ da 
marcha da$ cousas para recorrer 
ao suicídio corno meio de salvaçio. 
O suicidio é o desespero e a immo­
bilidade; a· nature ia sõ nos in�pira 

• 
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esperança 8 acçã,. Por mA i� deaea­
perarlas que sejam nR condlQü'-'a em 
q u� n�a a�bemos collocados, por 
maas dtffical que seja a nossa situa­
<;Ao, dt!Rde que pomos de part� as 
nossa$ mlsorias e considea·amo� a 
maaestade infinita do espoctaculo 
que se destnrola diAnte do nóll é 
unpossivel deixar de readquil'lr c�n­
fian�a. De na-1" somos �tutores de 
uwda somos cnlpudos. As cous�s se 
movem indetinid:lmen•e alt'B\' ez de 
nOs e a nossa influencia sut.»e·u a 
marcha do� acontecimentos é intei­
•·nmente pa� siva. Arpaillo mesmo n 
que chamamos nossa o c! i v idade é 
deternür.adu por causas desconhe­
cidas 

Nest" caao a revoll;l é não Sf'lmen­
te "Ol al>surdo. porern, m�smo um 
acto de verdade ia'.l lc>tacu r a. Uev(·­
mos acceitar a nlt•Jreza.comu e•lc� é. 
UcmNis totia a revolt�, mesmo .-t do 
suicitiio é inutil, porq ue o suieidio 
�tnniquala o indi\•idun, mAs nào an­
"iquila a.esp�cie: e suici.Jando-se 
o homem entrega-so como que a 
uma especie de explosào, tnAS os 
estilhaços do corpo 11carn sempre 
sujeitos á finr: tal é acon!i'�qn�n­
cia inevit�vel da thPoria p�thn�c­
netir.a renovada poa· Shnpe-u hauea·. 

ll. DK FAlHAS DRITTO. 

cr..onlinúa) 

LYRICAS 
III 

L& das ioftndas �giõe� 
Chovia o deC�Iumbramento 
Do luar brando alvacento, 
E as louraa--conetellacões, 

Pintavam, n'essA momento, 
Milbaresde cor�tções 
Jorrando scintillações 
No seio do flrmarnen Lo. 

Um.a estrAlla acompanhava 
A lua que divagava 
TAo luminosa e tio nua . .• 

E eu dizia, oh minhll bella, 
Que minb'alrna era ossaAsta·cJia 
� que tua alma era a lua !. .. 

IV 
llontem perguntou-me a aurora: 
.. Daquella que tanto ria 
Porque fi no u-se a alegria ? 
Porque nio ri como ouh'orll? 

Transformou-se a voz sonora 
Vaca aves, n'uma eleBia; 
A bonina anda sombria, 
E todo o jardim descora • . •  

SaCJ noutes pesadumbros3• 

A QUINZENA 

As dltalias, jasmins e rnsas 
Soltam solu-.;o:� sem Um . •  " 

V O.:t, filha ? a t na trislPZl 
�nt.rist�ce a nature1.a 
E ane dese�pea·a a mim ! 

ANTONIO SALLES. 

BARÕES ASSINALADOS 
.A bt·c CamõP.s o seu puetna. 

compromett.endo-se logo nas 
duaR prunei ras estancias do 
1 ... " Canto a �a nta r, espalhan­
do por toda a parte, se a tan­
to lhe ajudasse o engenho e 
arte,--a� armas e os « Barões 

assinalados,,. 
De que desen1penhou-se 

bem desse for n1al e patrioti ­
tico cotnprorn isso , a memo­
ra \'el festa dl) Tricentenario 
deo o n1ais esplend ide� doeu· 
mento, affirmando a immoJ' .. 
tal idade em que vi v e aq uelle, 
de quem Garrett já dizia que 
não era uma liLteratQ ra, mas 
uma uacionalidade.-

Aquelle cuja lyra sono rosa 
Será mais afl'amaJa que dit::>­

(sa. 

O que queremos investi­
gar agora é quen1 foram esses 
<(Bal'ões assinaladoS)) ; si 
reaes titulares ou apenas­
peitos i Ilustres lusitanos, que 
por obras valoros�s se foram 
da lei da morte libertanrlo. • 

Os nomes proprios desses 

peitos illustres lusitanos o 
Poeta os declina eua epicos 
versos. que nos dão logo a 
tentação de repeti! os:-

....... vos darei hum Nuno fero, 
Que fez ao Rei, e ao reino tal ser­

(viço; 
llum Egas, e hum Fu.-s, que de fio,.. 

(mero A cithara para elles só r.ubiço. 
Pois pelos doze Pares dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra e o seu Ma-

(griço: 
Dou-V041 tambem aquelle illustre 

(Gama, 
Que para ai de Eneas toma a fama. 

• 

I 

-r 
Poi:� se, a troco de Carlos, Rei do 

(Franc•. 
Ou de Cesar quereis igual memoria, 
Vedd o primeiro Affnnso; cuja lança& 
Escura faz qualquel' �stranha gloria : 
K aqnelle, lJUe u seu reino a lieau· 

(rança 
D(\ixou cu'u a granJc, e ..,a·t.svera 

(victol'i!t: 
Outro Joanne invicto C�\'alheia·o, 
O q uarto o qt�intu AITvnso � o ter­

(cdro. 
-

Nem tlt' i xarlo meu.; versos c�q•ac­
rcido� • 

Aquelles qtJH no reino Jà da L\ ua·ora 
He tlzeram por arma� tão subido.:J. 
\' ossa handt· ira setu prc vcncf'c!or:. : 
H u lll Pacheco fort�ssi mo e os temi­

( do� 
Almeic..las. por quem sempre o T�jo 

{chora : 
Albuquerque terribil. Castro foa·te, 
�; on tros, em quem poder nio teve a 

morte. 

Sno esses (\S o B..trões af-:�i­
na lados)), de q ucm o grande 
E pico no decurso do se o po.;­
ma no� vac dando not icia : -

No Canto 7, Estancia 3:�:-

Famas móres, que nunea de­
�terminam, 

De dar a este s .. Barões» o 
(mar profundo 

No Canto 9, E� ta ncia 22:--
AIH quer que as aqun ticas 

(donzellas 
Esperam os fortissin1cs <(Ba­

(rões». 
Na Estancia 6� :-

Que vist.a dos �Barô�s» a fere­
(sa ince rta 

Se fizessem prirneiro deseja­
(dos. 

Na Estancia 71 :-
Nio eram senãll premios, que re­

(parta 
Por feitos immortae�, e soberano�, 
O mundo co'os <cBarões•, que esfor­

(ço e arte, 
Divinos os fizeram, sendo hun!anos, 

No Canto 10, Estancia 7:­

Com doce voz está subindo , 
(ao céo 

Altos �Barões)). qne estão por 
(vir ao mundo. 

• 
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J;»articularisando, refere-se 
o Poéta a Vasco da Gama no 

·meamo Ca n to X, Estancia 
76:-

A QUlNZENA 

rú•> foi parà os tLusiadas » o 
que este foi para a <cEneida)>, 
e esta para a <(llliada�> , tam· 
bem na t. • Estancia do 1. o 

Canto, não deo ao ((Viru ffi)) 
do Poéta Mantuano outra in­
terpretaç!o : -
ne um "varA o" em mil casos agit.ado, 

Mas, quer refira-se a todos Qno as praias discorrendo d.o occi-
(dente 

Fa7.-te mercê, • Bnrão» ; a Sapiencia 
Sttpt•ema, de co'os olhos coqJorae� 
Veres t) que não pode a \'ã sciencia 
lJos ert·ados, e miseros mol'taês! 

os peitos illustres lusitanos a Des�ubrio o Roconcavo afamado 

quem Neptuno e Marte obe Da c�pital bradlica pntente ; 

d · d. ·d 1
-

Do filho do trovão denomidado, eceram, quer ln 1 VI Ua .. Que o peito domar soube à fera gen-
ffiP.nte ao Gama, quiz por J {te: 

ventura 0 Poéta dizer que ' O �alor "cantarei, na adversa sorte, 

11 t d l 
J Po1s só conhe<;o heróe quem nella é 

e es o os ou, pc o menos., {forte. 
este sô, foran1 «barões�) de 
decreto, como ainda o são os 
de hoje? 

De nenhuma forma. e pe­
Jas seguintes rasões. que va­
rnos syn thetisar : 

PRIMEIRA Camões que, no 
conceito Sotero dos Reis, foi o 
tnelhor traductorde Virgílio, 
paraphrasêou nas duas cita­
das Estancias do seu primeiro 
lJanto os primeiros versos de 
«Eneida)> :-
Arma, «Virumque» cano Ta·ojm qui 

(primus ab oris 
Jtaliam, fato profugus, Lavinaque 

(venit 
Littora : . ..... . . 
-....... de Marte ora as horriveis 
Armas canto e o «vario• que, exul 

{de Troia, 
Primeiro os fados profugos aportn­

Na Hesperica Lavino. 
(ra 

Camõt}s, com o engenho e 
arte promettidos, tradusio o 
�virum» de Virgílio por «Ba­
rões», alterando-lhe a forma, 
u�o a essencia .; e nem disto 
so lhe pode notarfalta alg u ma; 
poisellej:i. havia posto na boca 
(te Ven us esta. verdade dita a 
.fupit.er, a re�peito da língua 
portugueza : 
• . ...... nl qual quando imagina, 
t:on1 ccpouca corrupcAo» crê que é a 

( Lal i na. 

SEGUNDA Porque Durão, 
r1ue no seo poêma <(Caramu-

Tanto na «Eneida)> como 
uo «Caramurú� ha só u m  he 
róe para ser cantado ; nos 
<•Lusíadas)) porem muitos 

E' a unica differença sub­
stancial. 

TERCEIRA Porque tanto é 
assim que a S. Thomé tarn­
bem chama o Epico Portu­
guez <<barão>> sagrado ; 

Olha quP de Narsinga o �enhorio 
Tem as reliqnias sanctas e bem ditas 
do co1·po de Thomé, "barAo" sag•·a-

(do, 
Qu� a Je.5us Christo teve a mào no 

(lado. 

Ora, que S. Thomé era 
simplesmente um misero mis­
siona rio é o mestno Poeta • 
quem nos ens1n.a: 

Thomé vinha «pregando. e já 
{passara 

Provincias mil do mundo, que 
(ensinara. 

QuARTA Porque final-
mente nenhum dos «Barões 
assinalados» de Catnões foi 
effectivatnente «titular� . 

A penas Vasco da Gama 
foi-o, si é que se pode sel-o 
sem querel -o netn acceital-o 
de facto . 

Nomeou-o El-Rei D. João 
3.0, não «Barão»,quo nunca o 
foi, porem Conde de Vidiguei­
ra; mas o heróe recusou-se 

• 
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• • • • 
a pr1ncipao a acce1tar a gra• 
çá real, allegando não. ter so­

lar. Conferio-lh 'o generosa­
mente o Duque D. Jayme 
de Bragança; o titulo então foi 
acceito, mas não usado. 

Ora, si recusou Cor1dado 
quanto mais Baronato f 

Raros saberão desta parti. 
cularidade da vida do sr·an­
de homem si não tiverem li­
do Latino Coelho, <(Vasc.J da 
Gama)) , Pag. 323 e 3�4-. 

Os (•Barões assinalados& 
de Camões não entraram por 
tanto, na ordem nobiliarchi­
ca official : não pagaram di­
rei tos ao Era rio Real, como 
então se chamava o Thesou­
ro Nacional, nem fizerem pa· 
rede nos cortejos e festas 
reaes. 

'fodo seu 1nerito consisti o 
em se irem tão eótnente da lei 
da morte libertando por obras 
valorosas, repetindo com o 
seo in1mortal Cantor:-

Porque essas honras vã�s, e�se ouro 
lPUfO 

Verdadeiro valor n1o dão à gente : 
Melhor é merecel·os, sem os ter, 
D() que possuil-os, sem os merecer. 

C orrespond e o t e r m o  
«Barões� não só ao '�vi rum)>. 
varão, como ao <•Pater)> E­
neas do mesmo Epico Man­
tuano:-

Jam "Pater" Eneas, et jam 'frojana 
(iuventus 

Conveniont, stratoque super dis­
(cumbitur osta·o. 

Este «Pater)>, explicado pe­
los mestres da lin�ua, não 
tem a significação de «Pai� : 

é utn nome honorifico, que 
quer dizer qu :1 si sen1pre »au­
gusto», <�veneraveh>, e tanto 
se a plica aos deoses como 
aos o mens. Algmas vezes 
tambem significa « het'Óe)>, e 
é principalmente neste senti­
do que se deve entender« Pa­
ter» Eneas, que se encontra 
mnitas vezes na <•Eneidat • 
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(t Les A u te u rs Lati nes)), <( Par 
Uno Societé de Pt'ofesseurs et 
de Latin istes » ,  P. �9 .) 

No� «L usiadas o - ·  �Barões)) , 
conseguin temente, s ignifica 
na su bstancia ((Varões� ou 
<(heróPS)) . a cujo respei to o 
Pad re Poderoso se pronun­
ciát'a á quei xosa Deosa dos 
Amores d este modo edifi­
can te :-

Que eu vos prometto, filha, que ve-
(jais 

Esquecerem-se Gregos e Romanos 
P&los i I l ustres feitos, que esta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 

Nem pareçaq',depois disto, 
na ortogra phia do E pico Por­
tuguez haja talvez troca do ­
�<V» pelo « h » ,  como fazem os 
na tu raes das Ilhas. 

Só pensal-o é inj u ria áquel­
le g1'aude genio.  Camões fa l­
l:i  v a e escr·evia suavem ente a 
n ossa l i ngna. Em casos mes­
mos ern que os mais puristas 
toleram a troca, elle não a 
a d m i t tia,  como por ex. : ern 
t: assoviar)),  quando a ortho­
graphia  mais com m u m  é <<JJS­
Eobia r•) , como se pode ver em 
Moraes, Au lete e até em João 
de Deus. I�' assim que es-
creve : -

Na Estancia SD 
1 .  o . -

do Canto 

A p l u m blea pella mata o bra � 
(<lo espanta, 

:F'erido o a t' retumba, e tasso­
(vi a)) : 

Na Estancia 98 do Canto 
G :-
E com forç<H' o rosto, q u e  se enfia, 
.\ p:Jreeer sep:uro, ledo inteir�,' o :. 1· · L o ()C lo .H'0 ardente, q u e  asso-• v ( 

( • ,
, V I �  ' 

r:. lt!\·a a l 'crna o u  braço ao co.m pa-
nhetro. 

J�sses «l>ar<1cs�) �erão a todo 
tem po os � Barões da frente)) , 

cn n tad os em l i ndos verso� 

por J . Bonifacio, cantando 

Andrade Neves, Barão do 

1,ri umpho : -
• 

• 
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Foste o primeiro, sim r Alli teo vulto 
A muralha de t'erro ergueu fremente ! 
Jà ut\o ta,·da o porvi r ;  as trevas fo-

(�em L . .  
"Serê\S entre os barões"--barão da 

(frente ! 

Darão da frente . . . é o grito da justiça, 
H ;t  de sel-o tamuem da histnria um 

{dia ! 
Repetem-n o  ao sussurro da t.ormen· 

(ta, 
"O som do mar e a voz" da ventania r 

Vem de cima o murmurio . • .  é sobre 
(as ondas 

Que a grandeza de Deus brilha sem 
(véo ! 

Eis surg� o in finito, a terra some-se, A estrella beija o mat·, e a espuma o 
(céo. 

E m  todo o caso o <<Bar a: o>) ,  
tal q ual concebeu o vasto en­
benho e arte de Camões , não 
era o ((Barão)) dPscripto pela 
P ril�ceza Ratazzi no seo « Por· 
tugal a yol d'osseau,. : Barão 
da « Herv i l h a )) ,  de <�Freixo de 
Espada a Cinta» & &; e mui­
to menos da tão i nsu!;peita 
como real pi ntura, não mais 
de uma estrangeira embora H­
lustre, maB de um peito illus­
tre l usitano »pur sang>> .  

Queremos· n o s  referir a 
Palmeiri m n a  sua ((Galeria 
das Figu ras, Pag. 30 : -

« Como é que o marçano 
de duas dfjcadas a traz, soube 
apanhar de �alto o d i ploma 
nobil iario,  e pôr quasi em se­
cru ida o confronto audaz a � 
cutis gretada e pardacenta 
com a a l v u ra dos armi nhos 
do mano senatoria ? E' dis­
creta a curioRi dade da per­
gunta. O barão não é com­
pletameute u m  pa �vo corno a 
p ri ncipio se acred t to u , q uan­
d o  os p rin1eiros n1 i n  isterios 
const i tucionaes p u n h a 1 n  o 
tvpo ern circulação, a troco 
d

"
e urn empresti n1o fei to com 

u s u ra ao governo, ou da com­
pra urgente, mas a i nda tão 
arriscada. dos bens dos con­
ventos. Simplesmente igno 
rante e si nceramente fatuo, o 
barão n ão nasceu como o 

• 
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poéta, nen1 se fez orador : 
deixou-se fazer como uma 
necessidade do thesouro pu ­
b lico, sabendo que i a  arcar 
com os sarcasmus dos jorna · 
l istas, e substitui r no then tro 
a reproJucçt:o estafada dos 
melhores typos de farça na, 
cional . . .  

t Em fa m i l i a ,  o barão des· 
fivela a mascara. e apparece 
na rustica n udez dos ternpos 
em que jogava o ga�ão n a  
botica, e punha a mtra de 
todos os seus desejos em fi­
gurar n a  procissão do Corpus 
de Deus como vereador mu­
n ici pai .  . . . . 

« E' ai nda pelo joanête 
sern fórma geometrica con he­
cida, que o barão denuncia 
as torturas por que passou,. ao 
querer ageitar  un1 pé desen · 
volvido etn J i berdnde ás bar·  
baras ex ige nc ias de u rn b u l' e 
de poli mento. , 

Grandeur passée, 
Gloire eclypsée. 
Quantum dle 
Mutàtus ab i l l lo f 

Fel izmente ,  no Braz i l, a in­
da não attingimos á essa de· 
cadencia mo ,.bida dos t i t.u los 
nobil iarchicos 

· O cava l h ei ro hon ratlo,  que 
ti ver nobi l i tado seo nome pa­
ra si, sua fam i i i  a, c se o to r · 
rã o natal , pode desva necer-se 
de trocal:o pelo que lhe  con ­
fe rir n. tn unificencia i m pet·i a!  
do augusto ln1 peran te o u  da 
serenissima Regente, c n1 re­
rn uneracão tambern d e  obras •• 
vale rosas. 

Cotno os de Camões rn u i ­
tos, a i nda q uando n ã o  pas­
senl alen1 da 1,a pro bana.  
conquistarão com certeza o 

favor pu bl ico, e honrarão seo 
tempo con1 o respetto dos 
proprios maldizen tes . 

PAULINO NoGU E I RA. 
• 

• 
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Historia Natural param-nos até agora . E' in­
teressantissitn a essa phase da 

RRPRODUCC:IO DOS VEGETAES. sua vida. 
.. Quando distantes, as auras e 

Estava em meu gabineti de as borboletas são os mansa­
estudo e não presente qua·ndo geiros de seus an1ores, 
entrou minha companheira. Elll.. interessou-se pelo as-

-�Ieio dia, meu amigo, e sutnpto e curio8a sentou-
atnda isolado no gabinete! se j unto á banca, perto de 

- Protesto. mim. 
E conti nuei a lf:'r.  Então disse-te o natura-
-Olha o rologiu. t� esque- lista couzas interes�a ntes so· 

ces de mim e do estomago, e bre as flores ? 
dcnois dizes que nasce�te d v s ·  Coutou me como se amam 

. � 
peptico ! E �ontinúas como se e reproduzem . Os vegPtaes, 
esti r esse RÓ ! acorda ! dis- como sabes, vi  vem dos a h­
se batendo-me levemente no mentos que suas raizes, fol has 
bom bro .  e haste tiram da tP.rra e do ar 

-ProtP.sto,passei toda ama- athmospberico. 'fêm, como 
nhd a convdrsar com Duchar- nós, intaucia, adolecencia, vi­
tre. Quando recolho-me ao fóa- rllidade e decrepitude. Na pri­
binete estou menos isolado do I meira edade são elles fracos 
que na rua mais publica da como as crcanças ; em hora te­
}.1'ortaleza. Converso com Tros- nha o vegetal de ser, quando 
Heau .  Sachos, I�i.cha-rd. Claus, adul to, um gigante pe.lo porte 
·v·am 1,ieghem e muitos outros e u m  H.creules pela força de 
homens i J lustrcs por feu ta- seuq tecidos. l�ste oitiseiro 
lento e saber. que se eleva sobre o tecto de 

-Prolongas o tempo do es- uma casa, quand o recemnas­
tudo com prejuizo da sa ude. cido teria morrido st fosse to­
'fens o livro ainda aberto t cado por uma forte rajada. As 
quererás continuar ? l Deixa plantas crescem alimentadas 
pa1·a amanhll o resto, pede des- pelos orgams da nutrição,ape. 
culpa ao Sr. Duchartre, c fe- nas as folhas ornam-lhes as 
cho•1-me o· l ivro com agilida- hastese os ramos. Passado o 
de e graca. período infantil a adolesceu-

-- Co.stumo obedecer-te , cia se annuncia. Os orgams 
1nas para que me vieRte inter adquirem mais vigor e desen­
romper ! volvimento e a planta prApa­

-E achas cedo r não almo- ra-se para entrar em uma pha-
ças hoje ? se nova de vida. 

-Não tenho fome e sup- Olhos fohaceos brotam colo-
ponhf) que nem estomago. ridos de um verde mais vivo, 

-�fas tens dyspepsia, que mr..is bello, annunciando que 
é a ! imentada pelas conversa- o vegetal em breve poderá 
ções prolongadas com estes preencher os fins para que fo i 
senhores quo estão sentados creado, será apto para a união 
sobro as prateleiras das es· conjugal. Novos orgams se 
ta o tes. E aepois nasceste dys- desenvolvem então na a xilla 
peptico ! .  . . das flores ou term inando os 

- Se soubesses o assum pto ramos, mas de forma e colori­
da conversação con1 l)uchar- do differento e muitas de per­
tre f I�tructi v o e deleitan· fume sua v e e exq uisito : são 
te . Aposto que estás cu · as flores ou orgams da repro­
de saber. As flores de que tan- dução. 
to gostas, e seus amores,<tccu- Os colibris. as borboletas, 

• 

, 

os douradoa coleopteros vêm 
então saudar a adoltscente, a 
noiva, que vestida de corolla 
branca ou m ulticor mostra­
se vaidosa de sua belleLa, de 
seus perfumes. O peryantho, 
formado dos iu voluctod floraes 
externos, calicA c co t·ol la , é o • 
leito nu pcial onde a natua·eza 
q uiz occultllr os an1ores das 
flores, em algumas especies. 
l\f ui tas  ha n1enos favot·ccidas 
pela ereação, sem um col'tina­
do .  sem u rn véo que occ u l tc os 
beijos con j ugaes. 

-Isso nas fl ores hennapha·o­
ditas, não é assim 1 

-Certamente. O no i v ado , 
a l '1 a  de mel , os seus amores 
dura1n horas apenas I No dia 
de nn :>c ias pela manhã,  sem 
ter t ido infancia , os noivos 
de�pertam em seu leito nup­
cia l ,  estreitam-se nos mais 
affectuosos amplexos c â tard·o 
quando o sol vai para o ocas3 
term·ina-se aquellc idy llio, a 
morte os leva, o leito vasio as 
brisas desmancham c atiram 
ao e hão, mas o fl'ucto de seus 
amores fica, permanece o ger­
mem, a sem ente que a planta 
nutrirá para mais tarde perpe­
tuar o nome de seus progen;­
tores. l-Ia flores hermaphrodi­
tas entretanto cujos amores 
são cu1·iosos . A corolla ga­
tnopetala tnuito irregular for· 
ma por assim dizer duas alco-• vas que s� conHt'Unicam por 
uma estreita porta , e são ha· 
bitadas urna pelo estame e ou­
tra pelo pisttllo. 

Uompletamente separados 
seriam estéreis os seus amores. 
se os i n�ectos . alados menRa­
geiros, procu rando sugar o 
nectar das bodas, gulosos e 
indiscretos, n:Io penetrassem 
nos aposentos conjugae! . En­
tão o pf'q ueuo eol eoptero pas­
sando pelo quarto do noivo le · 

va cm suas azas, <' m  suas pa­
tas o dourado pollen , de ois 
penetrando na segunda a co­
va avido do nectar das bodas, 

• 

' 



vai sugal-o e emquanto inge­
re o pó fecllndant,_, calae so­
bre o estygma do pistillo e da­
se a fecuudaçlo. Em outras 
especies, pela posição dos or­
gams s�xuaes. o acto não po­
der. a ser com pletado si o ven­
to e os insectos não se en�ar­
regassem de tircr dR. anthera 
a pollen e este obedecendo as 
leis do peso nAo fosse cahir so­
bre o estygma. 

-E o pollen assim 1 vado 
pela s lufadas do vento , u'esse 
mo vimento rapido, pode ser re­
tido e permanecerá até que 
seja � bsorvido ? 

- A.  natureza tudo preve-• 
DlU . 

O nectar das bodas de que 
te fallei e que os in.:ectos avi­
aos procuram sugar,  tem u m  
tim duplo. 

Execu tado pelos nectarios, 
humedecem a supcrficie do 
estyg'Da e quando o pollen 
im pellido por qualquer força 
cahe sobre elle, fica retido até 
q ue o acto sej a  consumado. 

Elle prende os grão pollini­
co�e attrahe os pequenos seres 
quando ba n ecessidade de u m  
vehiculo que não sej a o ven­
to. 

A.inda e m  outras especies 
dá-se a fecun dação sem o con­
curso do vento e dos insectos. 
U m  movimento dos orgams 
soxuaes os une e o polien che­
ga ao estygma. Isso eu Já 
observei . na flor do maraCUJ a ·  

-E não me fallaste cm 
plan tas cujas flores são un.ise­
xuarlas ? 

-Si m .  as monoicas. N 'es-
sas a fec uudação só pode ter 
logar com o concurso de for­
ças ex tranhas.  Na r.urcubita­

cea . o melao, que já con heces, 
eorno c hP.garJa o polle� ao es­
tygma,  E i  o vento, os ltnsectos 
n ão servissem da vehiculo ? E' 
·1erd ade que a dist�ncia a ven­
cer é pouca, pots . as flores 

maseulioa11 e íemeo1nas estio 

n o  mesmo individuo. 

A QUINZENA 

-E nas plantas tlioicas 1 
-N 'essae é mais dificil, poia 

cada planta deita flores de u m  , so sexo .  
- E  como se reproduzem ? 
-Ai nda a natu reza servin-

do-se dos insectos uo do vento 
lova o pó fecundante a gran­
des distanciaa. Duchart1·e ci­
ta o facto de uma planta d i­
oica, u ma tamareira cultivada 
em Otrante cuja esterilidade 
era notoria. Passaram-se lon-• 
gos annos sem que n1nguem • • 
v1sse v1ngar uma tamara, a-
quelles pistillos produztrem 
u m  fructo I Um bello dia a 
palmeira tornou-se fecunda, e 
u m  ga·ande cacho de fructos 
vigorosos a todos sorprehende. 

Procuraram a causa e des­
cobriram que n a  mesma epo­
cha em Brindes, distante 60 
kilometros de Otrante uma ta­
mareira masculina h a via. tido 
a sua inflorescenciá. A fe­
cu ndaçlo das plantas aquati­
cas u ni'Sexuadas é tam bem 
muito curiosa. �1aout et De· 
caisne tratando d'ella falla da 
�·allisneria •piralis, dioic11, 

q ue vive submergida nas a­
guas estagnadas dos l�gos da 
l4'rança rneridion al. Na epo­
cha da infloresce ucia da plan­
ta feminina sabe u m  longo 
pedunculo terminado por uma 
espatha, a q ua] in volve flores 
pestilladas, e vai ter á sup er­
ficie d'agua. 

A dioica m asculina, que 
vegetava tambem n'aquelle 
sitio, floresce, u m  pedunculo 
cu rto sahe do �entro das fo · 

lhas, sustentando uma espiga 
d e  flores estaminadas � p rote­
gidas tambem por uma espa­
lha. O pedunculo fica en tre­
entretanto rnuito abaixo da 
superficie livre das aguas o 
cessando o seu crescimento 
n unca alcancará a athmos-• 
phera onde us  flores pestilla-
das gosam da luz do sol pela 

• • 
ve� pr1me1ra. 

Assim separadas sua uniAo 

• 

seria i mpossível si a natureza 
nllo fosse om nisciente. 

Chegado o dia de nu psi as, 
marc.ado pela creaç�o. abre-se 
a espalha ferninina, as flores 
cabem e boiam á tona d'agua 
ao mesmo tempo que as flores 
estaminadas até entlo sub­
mergidas e sem esperanças 
de menRageiros, o vento ou os 
insectos, por u m  movilnento 
brusco, como ordenado pela 
vontade, desprendem-se da es­
piga e vêm á su perficie d'a­
gua. 

Começa enta:o a fdsta nu­
psial. Parecem sentir I N à o 
é u m  vagar a tôa á fase liza do 
lago, não, parece que os seus 
m ovimentos estão suLordlna­
dos á vontade e não a u m a  
força inconsciente como o 
vento ! 

E vagam até que se encon­
trem ; obedecendo então ás 
leis naturaes, ao atavismo, 
as antheras que fecharam her­
meticamente em seu seio o 
dourado pollen, a varas de seu 
thesouro, abrem-se, e por u m  
movimento d e  elasticidade 
projectam uma c h u v a  de 
grãos polli nicos sobre os es­
tygmas das flores pistilladas. 
Poucas horas dopois estão ter­
minadas as bod�s. As flor�s 
femininas dobrando-se em es­
piral,dizem adeus a o  dia, ties­
pedem-se d a  luz o submer­
gem-se ; vão ao fu udo do lo­
go e ahi  ·ficam até que o em­
brião que levam no seio .  o 

germem que re·sultou da fe­
cundação , germine, cr�sca, • • 
muttas vPzes ao lado d a  plan-
ta mãe. A� flore3 estamina­
das n1ortas ou adormecidas 
vagam agora a tõa a merce 
das correntes ou do vento. 
Agora tens noções d a  repro­
dncção das planerogamas. 

-E os cogumelas , nos 
quaes n unca vi  flores, como se 
reproduzem 1 

-Os cogumelos , os fetos, 
as licopcdeace,a, as algas e 

• 



• 

• 
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i numaros outros pertencem ás gam feminino, e antherosoide fosse esquecido.  
eryptogamas ou plantas cujos a mataria fecundante. Maia de uma hora da tarde! 
orgams da reproducçao são 1n,. A antheredea guarda o an- Me censuraste e cahiste na 
visiveis. Por muito tempo se therozoide, como a anthera mesma falta ! O estomago, 
acreditou que os vegetaes não guarda o oollen cujo princi- minha amiga , o estomago . . .  
t inhan1 flores o que sua repro- pio geradÔ chama-se fovilla --1\las o senhor Duchartre 
uucção era espontanea. nas ph:1nerogamas. sabe novidades que deleitam 

O micr0scopio trouxe a l uz O archegnoo é o pisti llo das tanto I . . .  
a essa questão o a sciencia c t·yptogamas , tern o va rio que  ··- A sala de j a n ta r. c offe­
quo d�zia. antigamente : . � �ha.ma spo.rango . de�tro do recendo-lhe o braço futnos pa.-
, .. ryptogama.� · OlA pl·an:tas· sem ·qual estão óvulos ou espora•� .. ra n meza . . . 
orga ms da reprod.ucção, diz O a ntherozoide não é como a Alto da . Bo!lanç :.t ,  J ulho d e  
hoje : cryptogamas ou veae- fouilla sem mo vimento , clle 1 8o7 . 
taes cujos orgmas de r e pro· tem cilios vibrateis, fa z c v o- RonoLP IIO TnROPHILO .  
ducçào são in·visiveis. luções como os anin1aes infu-

Os vegetaes nem sempre zorios , e penett·ando no arche- ·Ã--N·-- N -U-N CIÔ .. S.4 'Y' precizam de org.ams reprodu- gono vai ter ao sporango e os ·-· r.�.!. c:�·�· ""'...,..ê��-- ­
ctores para se m ultiplicarem. esporos sãfl fecundados. De-
Tu mandas reproduzir a man- pois os e�poros ou as sementes Pharmàcia Albano 
dioca no roçado sem precisRr das acotvlidoneas germinam 
de sement�, do mesmo modo e a�sim se l'eproduzem os cry­
que eu faço. as roseiras ·se re- ptogamas. 
produzirem no jardim . As- E · a germin�ção das se­
sim as crvptogamas podem mentes não precisa do con· 
estar todas .,n 'e�se caso. curso de C('rtos agentes na tu-

-E' justamente com rela- raes ? 

GB.AKDB DJIJPOS.Z1:0 
DE 

Productos chimicos e especialida­
des pharmaceuticus 

nacionaes P estrangeiras. 
Sortimento completo de homren­

pathia e m  tint.uta. glollulos e cartea­
ras. Heceitas a qualq·uer hora. Pre· 
çus modicos. 
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ção a esses que a tua objecção Calor,luz, agua e o ar  a­
na-o aproTeita. � repro�uc- thmospherico. Sem esses ele­
ção é natural o u  artificial. mentos o embt·ião não se des­
Natural quando é feita pela envolveria . Toma um grão 
semente, artificial quando o de milho e põe a germinar on-
homem a promove por meio de falte algum d'aquelles ele-

O-RUA no MAJOR FACUN OO -?O 
da e�ttaca, do enxerto e da mantos, que embalde ospera-
1nergulhia . rás que a radicul a  se desen- CAFE JAV.._t\. 

A reproducção artificial en- volva. que ... a hasticula cres­
tretanto só pode ser promo�i- ça . Se entretanto as condi- NO ELEG t\NTE l{IOSQUE 
da nas phanerogamas lenho- em que se achar a semente fo­
zas e as cryptogamas são rem· favoraveis à germinação 
plantas herbaceas. 'fu fJzes ella se dará e então uma por-

DA 

d · · t •fi · 1 d 1 I>raça do F'erreira repro uztr a reztna a r  a c�a - ção c vegeta penetra no so- Em frente ao paco munici-mente, mas te garanto que lo 6 cr.�sce na a.thmosphera .  pai 
• 

não farias o cog�mulo. O vento, os animaes, o ho - C �, f b · d · h As cryptogamas chamam .. mem são os semeiadores daB C
a
h 

e a
l t

rica ? a caprlc o:  
se tambem acotyled.Qneas ou especies vegetaes. . oco a

. 
� untco, como so 

t I d A 1 a qui se fabrtca. sem co y e ons, e aga1nas ott s aves e vam as vezes a C . f . 
privadas de orgams sex uaes se logares inacessiveis , SÍtÍOS er- C

�fVPJ a  l"la
fi
. 

· 
reproduzindo nutnral mente. mos a sealente de U lna lan- .laruto� n?s e clgarros 

'fêm ellaR orgams sexnaes • • • • que o micro8cOplo torna VlS l ·  nunca passou .  Esta parte da 
veis e a physiologia vegetal botan ica , isso ó, a descrtpça:o CAFE' JAVA 
estuda as funcções. Nas pha- dos ·vegetaes espalhados a su- Manoel Pere,ra dos Santos . 

nerogamas são ellcs o estarne .. perficie do globu chama -se Motta Vi�ird & c. a 
o pi.CJtillo o o pollen ou mate- geographia botanica . 
ria lfecunda nte ; nas crypto- . Deve 'ser interessan.te . 88--1.1or Faenndo--88 
gamas é a antheridea o orgatn Sim, e estarià prompta a · FORTALEZA 

r h . 1  b :J:rn.por-t·ad.ores e ex-· 
mascu ! DO, are egono o or- ouv1 -a em ora o eatoma.go port. a. dorea· . 

• 

• 
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Ao pôr d o sol.-MARTJ �HO Jlonnl­
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C?berlos de crimes , pa ra Ós ':JUae� a 
\'Ida tornou -se tambe•n 'i nsupJ• • I I  ta­
vel e que rec,, rreari à u.c,a te cn Ulo 
mP.io de saI Vtt<;f�tt. 

. . ·· E' n a t u ral  q u e  nquelle:: � que com­
me tteu m u itos. •·t im�s c consegu iu 
p01' álgum tempv i l' l úd i r' ·a: t;>Oa r� dos 
homen s  de hcru; sen do de.pols des­couerl o c vendo Leva n ta r-se contra 
si im placave l a o�· inião pnp ular,pen­
se tm fugir por meio da morte á re­
volta do espirito pu blico. Mau r illo 
Torre� , t) celebre assa·SSino do usu-­
na rio (iarci�, tendo cahido da uma 
P'' Si<;fto ele\'�,da no fundn de uma pri­
�ão pn1· u m  crirnc da natu reza d'a· 
q uP l le pot· q�tc foi aceu �ad o, se fns­
se n m  h•l mern c�paz de i m pa·essio­
u a r-se pelos golpes q u e  f�rem a di­
guictadc, tet·ia r�·�onido ao suicld io : 
era a u uir-a sahida pos�ivcl com a 
qu al elle não ficaria complPtamen t� 
�)erd ido . 

Aquelle que s� colloca . .  e� nma 
situeição .tão. des�ra ç�:HJa, só p• 'de de 
certo modo sal vaa·-se cvrn ·a· morte ; 

. . . .  porque é o u nic.o m eio de fazer· des­
. · . . · ·perta.t• a !'y mpathi a e . R COm pai xãO 

iiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii po I' u la r. 

A fidelidade d e  Colette (tradncção) 
-fATULLE ME� of:s; 

Historia nntu ra'l . . - HonoLPHo 
'TH EOPHILO ; 

Annuncio�. 

EXPEDIENTE 
wtt·· ssig:n.a. t"U.ras 

Tri mes tre. 
Se mestre . 

CAPITAL 
• • • 
• • • 

• 
• 

• 
• 

2$000 
4SOOO 

Anno . . . . • • . BSOOo 
I�TEEHOI\, E PROVINCIAS 

Se mes t a·e . . • . • • 58000 
A n no • . • • • • • 108000 

AD�INISTRAÇlO 

Rua do lajor Facuodo 56 

O soi�idio �omo eonsequencia da 
falta de eoolicçao 

• 

O suicidio long-e de 
ser a negaç�o d� Ql}erer­

viver,ao contrarao e �ma 
das taftirmações m a1s e­

nergicas da vontade. 

(SHOPENHAtiER) 

Suicidio do crimi11oBo.-A historia 

nos apresenta o exemplo de homens 

• 

r\�ste caso é que se comprchen­
de \· isi vel men te todo o horror da si­
tuação daquel le  que se I)Õe em r.on­
di�ões dA ler necessidadP. da morte: 
é o estado mais Jastimavel do ho­
mem. 

O homem tem com o que horror 
de si mesmo, sente qite se levanta 
contra si a h umanidade inteira,p a·o­
cura uma só affcição e não acha ; 
qu�r esqnecea· o passado e a iuéa �o 
cri me o at(' rmen ta cada vez mats. 
Então falta-lhe como q ue a terra nos 
pés e o tiesgraçado tem medo d'a­
quelle3 ,. esmos CJ ile f"ram Aeus a­
m ig • .  s, que fazem

. 
�arte de sua fa­

milaa tlue teem vav1do sempre a seu 
lado � lhe devem tudo, pot·que sup­
põe que o desp rezo ou au tes o odio 
da opinião os envolve. 

E' u rn a  cousa verdadeiramente 
terrivel, e, si a sociedade , para s�a 
gara n tia e em h_em �o des�nvolv�­
mento da espeCie, extge a J m posl­
çrto de u ma pena rigorosa, por exem­
plo; d a  pena de morte, por outro 

lado a natureza h u mana em sua ver­
dadeira essencia, só nos pode inspi­
rar compaixão. O crime revela com 
efTeito perigo e por isso precisa de 

ser punido. m�s ha � ma cousa que 
elle ainda revela ma1s do que rr.es­
m o  perigo : é miseria. 

E convem desde logo notar : ha 

' 
• 

erro na m a n (  ira porqne Ct· Slnma­
mos enco rat· o criodn r·so. E' ruh-te r 
para fH I I:;r com jus t r\(a estudar a� 
e(Jndi<;ões p�yc hol"g icas d'aq n� lle 
que é IPYHdo à carl'eira  do c • i ll lf! .  

O ca·i mi noso é uma victirna da fa ­
taliuarlf' . Primeit·am e n t e.  as s u a s  ac­
cões. eomo tudo o mHis na nat  �rreza, 
são determinadas pflr causas rlcsco­
nhceiJas. Depois nó:i não temos 
mei•JS seguros pa ra ll prcciêJ l-as en• 
todr s .os elementos. 

Ha accões apparen tnmenlo horro ­
ro�a�,q ue, ent rt··tanto,si podessemos 
C<•nhecer a totalidade dos mntivC)s 
rru e  influ í ram no e!'pirilo do agenle,  
,·eriamos que não r·e,·elam maus scn­
timento!il. 

O espi t· i to h n mario é . nm aLysmo, 
e ni nguettt podn pPnPt rar· er11 suas 
profu ndPza� mais int.imas. 

O assassi no de Kot1ebn(', Karl 
Sand, depois de ha,·er conct· bido a 
idéa do cl'ime, dizia em tom d e  a·eli• 

�iosa convicção : "Senhor, t. n sabes 
que eu devotei minha vida a esta 
gt·ande acçio: só me resta depois q , ,e  
a resolvi, p�di t· te n verd adei •·a 
fi rm eza � cora gen1 d'al ma." E� te 
home m estava, pois, conv�ncido d e  
qne ia pratica r·. um acto j u sto, mbis 
do que u m  acto justo, u m  acto fie 
riRoro�o dever. Depois, quando te ,·e 
d� subir ao ca dafalsoo, pergu n tando­
lhe urn sacerdote, si a inda se eo n ­
sea·vava com odif", responrle n : "Meu 
Df' ns, fui o que eu n u nca t ive . " 

E', pois . u m  erro, julgar com p re­
cipitac;ão os actos alheios : ne!'te 
ponto ha urna profun da verd ade nes­
sa dic<,;ão popu lar que aconselha : 
não sê da� primeirtl s informacões. 
Depois d t  vemos ser extremamente 
r�gorosos para com as ac�ões . cotl­
demnal -as, esti�matisal-as, q uando 
são màs ; m as,q uanto ao agP.nte,de­
vemos ser benevoiP.nt es . O <'rgulho 
é en tfto injustifi<�a,·el ; n i n�ueo• IJO­
de dizer: deste prato não com ere i , 
desta :-gua não heberei . 

Todos estão sujeitos AO crime,as· 
si � como ningue rn està lh·a·e de se 
tornar un1 leproso . 

Podemos mesmo de cert() modo 
estabe lecer q ue n i n g u e m  tem c u lpa 
de ser m a u .  A s  boas ou màs q u a l i ­
dades são u m  producto da organisa­
<,;ão combinado com a� cia·ctunstan­
cias exteriores e com9 taes sno nma 
conseq uencia de cau sas fatars q u e  
servem de p rincipio determ inante 
para as operações da propria vonta­
de. 

• 
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I t O  

O crimi nos•l quer o mal em via·tu­
de de Q U ii l idutJ�s,que receb�u jà lJOr 
' ia heredilarin, jn pela cdw�aç:lo, jà 
por influencia du an••iu. Deste mouu 
··apeti naos, e 11 m;t v aclima da fatali­
l.iade e o criuu� \'�m a se t· em relação 
ao ot·gani srno mural a mc�ma eu usa 
que é a enfc•·midade em relação ao 
organ ismo physico. 

E' pr�ciso, p.u·em, distin�u it· duas 
especies de c ri.n e : aquel le  tHn que 
o gern.cn do mal veio pt·iucipalmen­
t� da parte do ngente e aq uelle em 
que o agente ob1·ou intluenciadt) por 
c i •·cumstancias que pea·\·crlcram sua 
o 1·ganisaç�o. l i a ,  pois. homens or•­
�inariamenlc 1nans e homens que 
se toa·nara m  maus em f,Jt·ça das cit·­
c·Jmstancias 

Quando o homem proeede mal p�r 
·que é a i�so levado pvc � u a  �rgatu­
saçAo, isto é, q uaudu . a .m.al

.
icaa é 

origina ria no hnmem, e d 1 fh0tl, se­
nfto imp,.,ss ivel a reha l.J&l i ttç�o: nes· 
,te ponto cstà do accllrd� com _a e�­
l.•ea"ienci...L e a obsel'vaç H )  ot·dauana 
rio� factos, a l heot'i :l- susl e n tada por 
�h·•penbauea· que estabelece a im­
rn ulabilidado absoluta d·J caractea· 

A educa<;ào pode exercea· alguma 
influenci:J, ma" esta influencia limi­
ta-se unit�amc n te a fazer Cúln que o 
boro cm pos;:;a con ter-se. A maldade 

fica abafada debaixo de uma masca­
ra creada pcl.1 educaçrto ; mas um 
dia o instincto deita por terra esta 

maseaa"a o a malJade se revela em to­
tta súa n u dez. E' a razão poa·que ho­
mAns,que receberam a mais tina e­
duração, m•1 itas vezes em cE:ytas oc­
t�asiões demonstram os sentunentos 
mais ,· is. A féra està den ta·o da jaula, 
rnas atravé� das grade.:; t'Jz ouvir o 
r augido dos dentes. . 

Do mesmo modo, homen�,  que V I ­
veram sempre no meio mais depra­
vado, •·evelam ás \·ezes sentimentos 
jignos dos caracteres mais puros. A 
llistoria do homem de bem, q ue tol'­
non-se b l n dido, é u m a  his tol'ia ver­
dadeira. Não e a tigura q u e  demons­
tra a capaciJade, do mesmo modo 

l"JUC não é a posição q u e  f.tz conhe · 
0e a· o caracter. H :t  fign r as brHhantPS 
... onl alma de bandido, ossim como 
ha bandidos con1 alma de heroe. 

A educação e o meio n io podem, 
po•·tanto. a n n iquilar o cnracler. O 
tJ ornenl que urn� vez a·,:,vplou-se in ­
teirament� mau, q ue com · inteir;l 
t�onsciencia de si, praticou u ma ac­
..;ão mi se ravel. n u nca deixaa·á de se a· 
rnan. A sua tendencia natural  é o • 
cr•me. 

Nio se pode rtizer a uma :u·vore de 
rructos a margosos que produza fru­
eto� doces e si é possivel urna mo­
dificação, e�ta só poderá se•· real i -• 
sada na e�J')ecJe, nunca pot·em no 
individuo. E' o mbsmo ua hua�­
nidade: um:& raça mà poderà a·ehabi­
.litar-se atr�vés da snccessAo das 
!Ídades, mas o individuo que trouxe 
do bérço o germen do mal leval-o-à 
para o tumulo. 

K' ist.n o 'lUe a experiencia de -
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monstra, e assim fie,. perf�itamente 
esclareciJa a uossa dupla maneira 
de compr�hender as condições do 
c imi noso. Acct·csce nt.amos porem 
o se�uinle : qut;a· seja o c.-i minoso 
original' l u rneute mau, quer seja le­
vado ao c. i m e  por influeucia do n1e io, 
obra so•n vre em " irtude de causas 
t'cilaes. Ueste modo, repelimo8, nAo 
tem culva, nAo é di� ncJ do nosso 
desprezo ; ao conlrano, merece a 
nossa eompaixâo ; não é uol mon­
stro cocuo ordinariamente costuma­
mos dize•· de t••do o que noA revol­
t a  ; ao contrario e um desgraça­
do . 

Sabemos quanto esta doutrina pa­
l'ecerà ex ta·a vagante aos olhos de 
m u i ta gente. Vamos contrariaa· a 
idéas gel'nlmente acceitas e sanccio­
nadas pelo uso tr·adiccional das in­
lel l i geu•�ias e por certo não e�tamos 
l i v re de ser accusado dt) paa·odoxo . 

Ern v•H·dade ilào é perruena a dif­
liculdade com que se lucta quando 
:>e tem dd fazer a expos.�ão de prin­
cípios qno ainda não se tot·n aa·am 
com m u n s .  

Os velhos dogmas acceitos e prali­
cadvs durante uma longa :seri8 de 
a n u os devel'ào ter creado u rn a  bar­
rdra bem dirf1dl de att·avcssar-se e 
nàu é sern grande difficulcJade q u �  
se consegue chegar à comprehen­
sàu du� vrint.!ÍaJlUS unvos. E' d' t.th i 
que vem 'e:; ta i m portante ubserva­
�ão de Herbert. Speneer : n e n h u m a  
trausformaçãú has id•::as sem lucta . 

E m  rel��ao às idéas que susten­
latuos o1Jje0tar-se-à desde logo, e is­
lo cotU a a u toridade de quetu s u p ­
võe <l ue vae dar u m  golpe mortal: 
uizeis - nos que o criminoso obra t'a­
talnaente, 4 ue us suas resolu�ões 
são detea·cninadas, que eHe nas cir­
( m mslancias ern que se achou coi­
locado nã·> poderid dei.xar de ser cri­
minL so; neste caso a sua é u m  ab­
su rdo . 

E m  verdad � si os actos do crimi­
noso são d�terminados por caus3S 
desconheCLdas, si elle nas condi­
ções em que se acha v a nrlo podia 
deixar de ser crimino so, corno se 
poder à appl icar-lhe u rua pena '! Co­
mo se poue exigi •· que proceda bem 
si a sua tendencia nattu·al é o cri­
m e '? Como se deve co rn prehender 
a culpa, em que consiste a virtude ? 
O homem prvcede bem, ou procede 
mal , necr:!ssariamente: pratica o mal 
assinJ como � chuva cae, assim co­
mo a flor desabroch a, assim como a 
arvore c�resce. 

Como se pode, portanto, accusar 
os maus, como se pode premiar os 
bons ? 

Nào entra em nossas vi�las estu­
dar aqui o fundamento do direito 
penal. Isto nos levaria mnito longe 
e nos atrastaria do ussumpto espe­
cial de que nos occupamos. Basta 
que popsamos est�tbelecer o seguin­
te. o direito penal e um dos ramos 
da medicina, o crirne é uma enfer­
midade e a 11u niçAo u m  qaedloamen-

• 

to . Tal é a doutrina procl•mada pela 
scicnciJl criminal hodierna. 

O velho sys•ema que rtava por fun­
dam�nto ao direito penAl a vi ngan(;a 
extinguiu-se de todo : hnje não devft 
haver odio na pn niçlo dos delictns, 
porem caridade. 

Isto só, é sufficiente para just ifi­
ca•· � s  nossa� idéas; vol temo� por­
tanto ao objecto de nossa discus­
são. 

Das duas especies de crimi noso� 
quA tefJlos apresentado, ha uma dei­
las em que o suicídio ê impossível: 
ê nos crimi nosos originariamen te 
maus, salvo o caso especial da lou­
cura . 

Verdade é, que os homens verda­
deirament.e criminosos, estão muito 
perto dos loucos: sendo·as�im pode 
dar-se o suicidio ; mas no caso con­
tt·ario, isto é,si o criminoso nao -.or­
fre al�uma alteraçlio mental, nunca 
terà de suicidar-se. E a causa d'isto 
c que a qualidade predominante do 
homem i n tAiramente mau é o egoís­
mo e o suicídio é uma especie de es­
quecimento absoluto do eu. 

Em todo o caso, ou o suicidio se 
dê da partA de caract�res perfeitos, 
ou da parte de carac�eres perverti­
dl)s, é sempre u m  acto praticado pot" 
nomens originariarr ente Lons. 

O homem i n leil·amente mau tem 
Lambem a sua convicc1o, é a con­
vic��o do crime ; por 

.,
isso não pode 

voltar pat·a o bem. O homem de bem, 
porem, qt,1e por �o ndições excepcio­
daes se dei xuu levar para o crime , 
fica pur assim dizer co l locado llJ 
v�cuo: o snicid io, si por ventura •··�­
corre a elle, serà n m a  con sequencia 

de seu desequi líbrio mot·al. 
Independente d'ist.o pode o h o ·  

mem tamhen1 ser levado ao suicidio 
quando o seu espirito foi transtor­
nado p or u ma comprehenslo ex�ge­
rada da concepção pessimista· do 
m u ndo. Tal é mesmo o caso mais 
fa·equentP.. Fõra d'isto o suicidio se­
rà semp a·e e em todos os casos o a·e­
su lt.ado da loucura. 

Viscussuo y�1·al.-Agora podemos 

per�untar : qual o facto que dtwe 
ser co n s t d � racto como a causa prin­
cipal do su icidio e que, portanto. 
deve ser, ã toda força, combatido 
como u m  grande mal '! r.om tocta a 
segur�nça affirmamos: é a falta de 
con vicç7\es. E' a occasiAo de estudarmos e m  
relação ao nosso problema o papel 
das convicções • 

Jà uma vez, tratando de uma ou · 
tra ma�eria, tivemoq occasilo de es­
tabelecer o seguin te : «DA dous mo­
dos pode o homem proceder na so­
ciedade : de conformidade com .-s 
suas convicções ou de conformida­
de com as suas c .Jnveniencias. Não 
se comprehende � ue possa procP­
der de outro modo a menos que nlo 
se ache em seu estado anormal. O 
grau da moralidJtde està na razio 
inversa do sacrificio das convicções 
às oonveniencias • 
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AqueHe que n u nca !l�erifi�A a!' suas convlc(tões a COH\'E'nieuciias é u m  homem perfeito. 
A s  vezes acontece que as convic­�ões coincidem com as convenien ­cias ; neste caso o home� é fel iz, mas nio • tem grande mera to · r�ua 

aq u i llo que consti tue o v�rdndeiro 
merccimc nte : a lucta, o esforco in-
dividual . ..  

.. 

�isto Oca logo estabelecida a in­fl uencia que recon hecenaos nas con­
,·ic�ões sohre a mnra\idade . Alem 
das convic�õe� todos os outros mo­
,·eis internos de no�sas acções re­
duõf.em-se a modal idades da co n ve­
nienr.ia; e a�sim a con \· icç�o e o 
conve n iencia sAo as duas for�as a­
gentes fio fspirilo : não poderà con­
t�stal-o todo aquel le rtne se demo­
rar u m  pouco na observaçÃo dC�s 
causas determinantes das delibea·a­
�ões:da von tade . 

Da convP.ni encia nasce o interes­
se e da conviccão a consciencia do 
dever; e taes �Ao P S  duas molas 
reaes do ancchan ismo da socieda­
de. 

E est� mos perfei1amcnte con ,·en­
c idos desta verdade a cveladft pela 
exper;enria :  nada ha neste RI H ndo 
mais perigoso que un� hom�m 

.
sem 

convic<tões. Con1 etfetlo assam e. O 
homem por m u ito pouco que v� lha. 
por mais in significan t e que nos pa­
reça A sempre u ma possi bilidatte de 
ben� ou uma possi bi lidade de ma­
les. Quando tem um idt»�l a se�uir. 
caminha por u ma e�trada �e�ur�. 
Figurando-se uma cerla ,e d�terml­
nada situAçlo poder-se·a d avance 
estabelecer qual serà o seu modo 
de proceder : ha uma luz que vem 
do passado e que pode esclarecer­
lhe o fu turo. Quan do, pOi em , o ho­
mem n lo t.em convicções, o seu fu­
turo fica in teiramente nas trevas : 
o seu espirito fluctua no vacno e o 
unico principio interno que entra 
no jogo da determinatlo de seus 
actos é R pai xlo. Nada de sua parte 
poderà inspirar co n fiança. Se é uma 
organisação vigo�osa e ardente, es­
tà sujeito a explosõt's CKJl&Zes de 
ann iq u ila l-o e quando se achar er_n 
algum terreno inclinado terà inevi­
tavelmente de afundar-se no abys-
mo. 

H. DE FARIAS BRITTO. 
(Cc>ntin úa) 

Balf!m no aprisco as timidas ovelhas ; 

Mugem no pateo as srandes '·accas 
(mansas; 

Rrincam no alpendre •• �arrula� 
(craanças , 

Zumbem no As paço aliseras abelhas; 

�v juncal da la soa andam verm �lhas 
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As jacanons ; do coq ueiral nas fran ­
(.;as 

Canl a  a Brauna, ' ea·des cumo es p'­
(ranças: 

Palram priquitos nas ccuc·.ras ve-
{lhas. 

O sol desca m b � pc r detraz dos mon­
(tes, A luA surge �tler.t nos hoa·isoreles E o \'eulo ru�e uo s�u fel'o açoitfl; 

No terrei ro da r.;.sa, um comboeiro, 
Saud� ndo o ' Pl ho lar hosuital<'iro, 
Pede licença p'ra passar a uoiLe. 

�L\ H T I N l i O  1\0DI\IG 1 ·  �:S. 
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olhos a venda de i l lusào pre­
conisada pelos poetas. que 
os nossos aman tes são �usce­
ptiveis de se perturbê. a·em 
apenas sa indo dos uosso� 
braços pelo dourado fie u rna 
cabcJ ieira que nflo é n nossa 
ou pela pron1essa de u1n ol har 
la  n�n ido ou a i nda,  pelo to a�­
n ea do de u nHt per1 1a  ele o n •a­
soua a penas eu trcY ista.  

!\ias é preciso, 4 uer i da, 
, eertuos i ndu l gen t es. N à o seu­
l do uós i rreprehensiveis cuu­
; \·ern pou parn1os repreh ensõe� 

l FIDELIDlUE DE COLETTE. ( áqueJ les que , qneurando seus 
jurarnentos, seguern apenaf-' 

(Traductão para A QuiNZENA.) nosso exemplo. Sendo trai-
dor·as n ào temos direi to a 
q ucixar-nos de trai(;ões, po i� 

a i n fidelidade de nossos 
amantes tem por desculpa a 
nossa. 

Coletle e�prim iu-se deste 
rnodo q uasi dogmatico : 

-Eu não formo lá muito 
bôa opinião dos homens. 

-Ah ! como és severa ! 
disse Lila. 

-Não me comprehendes­
tc, queridin h a. 

Longe de m im a idéa de 
ne�ar que certos homens são 
dotados de qualidades que 
os tornan1 ve1·daueir·ameute 
recomroendados. Alguns são 
bonitos, ou tros tem um chie 
especial no bigode gentil ·  
mente retorcido, outl'cs são 
ternos, tres ou quatro são or­
nados de encantos capa1.es 
de nos perturbarem o som no, 
e finalmente não hesito em 
reconhecer que d'entreaquel ­
les que nos amam hou�'e ��­
�uns dignos dos sacrlfictos 
que l hes permittirnos fase-

, 
rem por nos. 

Porque, para falar com 
fnt nq ue�a, tu nào ousarás 
contestar que a maior parte 
das tnnlheres destinadas ao 
amor (é possivel  que entre 
essas haja algumas honestas) 
levatn a conrlescendencia ao 
ponto de não repell i r  em quoJ­
quer circumstancia as deJ i­
ciosas seusações de u rn beijo 
desconhecido. rrer um capri­
cho e satisfascl-o é uma avPn­
tura que niio deixa de ter 
precedentes. Sabes quanto 
somos fracas . Quando tudo 
conspira ern nos fase r cah ir  
em lamentaveis erros, reco­
nhecendo que todas as exi­
stencias seriam inuteis não 
tentamos nenhuma. 

Mas não im·porta, tal qual 
sou com a experiencia de 
meus vinte e tres annos não 
formo boa opinião dos ho­
mens e isto porque . . . 

M uitns vezes un1a visita 
matinal, após a sa ida do 
amante nocturno, obri�ou 
nos�a chaise longue a tornar·-
se rival feliz do leito ainda 
desalinhado pelos praseres 
da noute. -Porque ? 

-Porque elles não sAo · Quanto a mim confesso que fie1s. F. . 
d -J4á isso, é verdade. 1e1s nlo sou e8sas que merecem 

elles não slo. ser desi�nadas á estima pu-
N6s nlo poderíamos negar blica por seu amor !lo dever, 

ainda q'tiveasemoa sobre os e tu mesma em muttos casos 
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te mostt·as i ncl inada a tct"'nos se apaixona pela unha ras­
esquec i mc n tos . . pada de nosso pollega t\ aque l­

- E' n isto qne te enganas, Je outro fica balbuc iando si 
i nterro m pe u  Oolette. eu  sou entrevê sob a transparencia 
fiel. da bapti sta u m  mysterio n ão 

--'l'u �? i m p�uetravel , onde se occul-
- ��n . f ta na ancia de desabrochar a 
- Fiel ? J cglan ti na vermelha que é 
- �-\ toda prova . nossa pequena alma rosea. 

1\. q uetn, a Valen tim , a ,. � assi 1 n  o ardor de nossos 
1\fr. de Marciac, ao Visconde arnigos escol he para o com-
.d' Argéles, a . . . '! plemento da supretna volu-

)1 • ..  ptuosidade entre as nossas 
Venclo a ad mi ração de caricias as que rna is  lhes 

Li la, e l l a  replicou : agradurn .  
, ... MiHha queri ( la ,  t.ua sur- Este morre si o bei jamos 

presa ·1\l10 será u e  l o n ga du- com o labio d istraído sob o 
ração, e quando to hou ver ligeiro retorcido do bigode, 
fornecido algnmas . br·eves aqueHe pensa que s e  torna 
expl icações serás fo rçada a Deus si nosso sopro cncarna­
confess:tr que de todas as mu- do lhe i nsuffla nos puhnões 
l heres que protnettern rcsel'- toda. vida reunida, a n1ol lesa 
var-se para o seu ama nte não dos abraços -hypocrisia que 
ha nenh u m a  que se compare no mesn1o i nstante se to rna 
comigo. a pl'opria si nceridade com-

Sou fiel, porque tlevo sêl o .  pleta os praseres de u n1 lan­
Nada é mais  despresivel gu iuo cornpanheiro de alco· 

do que recomeçar com ontro '!a, emqun. u to on tro mais v io­
amante cari�ias apenas aca- len to exige os tran sportes 
bada.s ; u rna aman te nrto se quasi redes de  un1 arn plexo 
torna digna deste norne si  é su fl'ocan te. 
car>az de guardat' par·a um 'fu me pouparás u m a  enu-t 

l 
. só o thesouro que cl e tnaJs n1eruçào ma is lon gn. J ú di�se 

aprecia. !\1as é prec iso en- bastante para te recordar a 
tender-se, ha condescenden- d iversidade das ad rn irações 
cias qnc tem a sever idade do e a legri a8 c t u  advinharás 
dever. agora como cu roaliso na 

Elia reflectiu e cont inu 0U : mais esparsa inconstancia a 
-Sabes que entt'e os en- precisa fidelidade. 

can tos que po�s·,hno", en tre N :io,  di sse Li  la, c u  não 
as voluptuosidades de que advi nho. 
so m o s  d ispensadoras h a  E's então rn u i to i ng6-
sem pre alguma que encan ta n ua ,  e bem vejo que se.rá pre· 
rnais particu · armentc a cada ci�o pôr os pontos nos i i i  
um de nossos a mantes. U m  Sabe pois que sem prejudi­
se en thusiasma corn u rna es- ca r a veros imi lhança das 
pecia f id ;.lde de paixão, pelo emoções a que nos ob rigam 
rosado de nossa orelha, ontrc, a cortezia ou  a rn iRericordia 
pelo lou ro espésso de no�sos tomo nota corn o maior cui­
cnbellos, este se extasi a  de- dado, a cada abandono novo 
ante da rodondesa de nossos do encanto. da caricia que 
hombros, do torneado d e  nos nfto se tcrn a q ue i xar da m i­
sos braços, da del icadesa de nha cruelrlade, e d'alli  em 
nosso punho a que o annel diante rcservo·lhe ciosamen­
dA uma provinctana pod� te ettte encan to, esta. caricia. 
servir de bracelete, aqueHe Dou f.. Jmcnte a elle o que 

• 

escolheu pat'a s i ; sou pois 
del i e só, rcse r  vando· Jhe o 
que  eJle prefere d e  m i m . 

A h  f é em vão qne  Valen­
tim, por m u i to apa ixon ada 
que seja a ternura (j Ue rne 
inspi re solicitaria o favor de 
b�ij a r  o dedo mi nimo de mi­
nha mão esquerda, porque 
esse dedo é o ponto especial 
em que se delei ta o lnbio de 
Marc ·a c. Eu recuso ao v is­
conde de Argeles que o em­
briaga M r de Caldei is ou 
Gastão, ou o Marquez de Cle­
guerec : sou portanto a guar­
da i n fal l ivel do thes�nu·o de 
cada um d'aquelles que me 
j ul garam preciosa, e ficaria 
pungida de remorso si n ão 
recusasse a meu amante de 
hoje o favor que encantou a­
doravelmente n1eu am an te 
de hontem. 

Sou, portanto, muito alti­
va, e posso proclamar que 
nenhuma  mulher gu arda co­
mo cu a fidel id ade jurada, e 
j u lgo-m e neste ponto a pes­
soa mais vi rtuosa do muudo. 

* 

' I  )(. )(. 
L1 a tornou a palavra : 
f.i:'s admiravel . E' certo que 

tua m anei ra de encarar a fi­
del idade, que esta d i  visão de 
ti mesma e m  partes eguaes 
pode offerecer calma ás cons· 
ciencias mais faci lmente in­
quiétas. 

Ter vi nte amantes e não 
engan ar a um só ! PP,r tenci a  
a t i  real isar esta impossibili­
dade n pparente, c ju lgo que 
não deixarei de usar do meio 
que tão gent i l rnen te i n ven­
taste. 

Comtudo far te-hei u ma 
objecção . 
Qual ? pergunto Colette. 

-Eil-a. En tre o grande 
numero d'àquelles para quem · 
não somos crueis podemos 
encoqtrar dois que adm irem · 
em nós o mesmo encanto par­
ticular, exigindo a mesma 
caricia e talvez treg,. quatro, 

I 
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canco. te offerecia a nossa adm ira- · morro. Era o Frota o meu 
- Então ? �ão não consegui t·am i l ludir companheiro de fileira, gord u-- E n tão o llleio de com- as �ossas saudades f xo,  jovia l .  (�om seu pa1· de prascr a u m  sct' i nfie l ao ou- Os 1n uros das casas tort ura- bochechas bern ver molhas e tro, ou aos • >utr·os '! Devem os v�n1-nos todas as vezeFt q uo a bem deseu vol vidas a custa da Jlcar en1 u m a  perplex idade v tsta procura v a largos h o ri- aliinentacão c a r  sadio do ser · penosiss im� � p ropt· ia  a per- zontes. E sem pro as pesadas tão , 

• 

turbar a satisfação que te mos massas de a l  vcu�ria a esconder Depois os �al tos mortaes, t> d i rei to de esperat· em tr oca o espaço, habi tação dos astros, as nossas corridas �ubindo e 
de nossas conde�cencias. dos mundos desconhecidos ! descendo as du nas, os exerci-

A.h ! como és sim p les, A penas nesgas e�cassas de fir- cios muscu lares e nos quaes 
Li la I mame? to, po1·cn1 peq uenas pa- pri ma v a o Liorn� por sua for-

E�;cuta bem. Qua ndo dous t•a satlsfazet· os orgãos da vi- ça e agi lidade . 
homens, tres , quatro o u  zão. Vivi alli  alguns Jnj n utos 
1ncsmo dez escolhern a tnes Q tteriamos horisontes infi- uma v ida i nfantil. a vida de 
1na bellcza ou a 1nesma deli - nitos, deseja vamos que a vista meus doze annos . Acordei 
cia é u m a prova manifesta caminhasse, caminhasse até d'aquelle doce sonho e voltei 
de que, por m u i to di iTerentt!s confundir-se o céo com a orla a comte1n plação do panorama 
que elles pareçam, são abso- v arde da floresta . esplcndido que me cerca v a. 
lutamente eguaes e fazen1 o Urna tarde sah1mos a pas · O mar a espreguiçar- se na 
mesmo e fei to .  seio e subimos o morro do ()o- praia e a floresta á beijar o 

·-- De sorte que ? roa ta. o murro do Coroatà, céo r 
- D o  so rte que concedeu- que havia rnais de vinte annos E no centro da grande aria 

do a todos o que çada u m  de· que en não v ia, o theatro dos abraçada pelos dois gigantes 
sej a n ·,o prej ud icnmos a n e  I tneus folguedos infantis, o os edificios brancos da cidade 
nh u m .  e posso afirn1ar-te qne passeio p t·ediiecto dos tempos reflecti a u1 cm � uas v idraça s 
fica remos in1 per tu rba velrnen de collegi o . J nstinctivamente os ultimos raios do sol que 
te fiei� a un1 só amor. galgamos a eminencia . alem desapparecia nas o nuas. 

-E' exacto, disse Li la. A fadiga da ascenção foi Eu e minha companheü·a 
E ol hando - se de ft·ente el· em bJ'eve c_ompensada pelo es- contemplavamos embrevecidos 

las desatar·am a r i r. m as de p lendor do panor·ama que des- aquelle panorama achando fe­
u m  riso encantador 'extrava- cortinarr1os ! A pesaãa alve- lizes aquelles momentos quan­
�antc, fu l i l  que sac�de cabel- naria _havia dcs�pparccido é do fatigada a v ista por tanta 
los ruivos d'ondc se e volam os horizontes abriam-se do to- luz e os sentidos por tanta ma­
perfumes,

' 
de um r1so que do:-1 o� tados. (�ue quadro es- gestade procuramos reponzar 

absolve de seus fri v o los ct·i- plend tdo t .. • um pouco e fitamos a vegeta-

mes e de suas loucuras nquel· Os mesmos nortzontes de ção que cobria o solo. Ccn­
las q ue as commen ttem e ontr'ora ! . traste horrível ! U m  tapete de 
tambem 0 que as conta . Ao longe, m u1to a� longo a yramineas rachiticas e enfe-

branca. vela de utna Jangadn , zadas alcatifa v a aquella terra 

ÜATULT .. E �fEND�:3 

Historia N aturai 

A Y l D A  DOH YEGRTA ES 

Voltamos no campo depois 
de  u m  rnez do pa�seio na c tda ­
de da Fortaleza . 

Lo ngos foram os nossos
. 
dias 

de tedio na formosa capital I 
As bellezas na tu  racs e artifi­
ciacs, que a princeza do nor-

un indo como um elo de prata ingrata, pobre, a custa da 
0 mar e o céu ! a mesma vela qual mal se podiam alimentar 
en v i quando pas5eei a prime1- e vi  ver uma vida de mizera vel 
ra vez aqu i como calouro . herva ! �Iui tos arburt,. s ma­
Percebidas as i magcns e t1·au- n i nhos, ra.chiticos e dessimi­
sroittidas ao cerebro pelas re· nados pela alcatifa dobravam­
tinas minha alma transpo r - se ao sopro da vii'ação como 
tou-&e ac.> passado e por um symbolo da degeneração de 
d'estes ca prichos do systema sua especie. 4lgumas plan­
nervoso eu via uquelles logarcs tas descendentes de i udivi­
povoados �orno ?utr'ora das duos , qne ctn terrenos uber­
vizões da 1 nfnncta I rimos são arvores de grau-

Nós, os colltgiaes, unifor- de porte
. 

atrophia�os vegeta­
mizados de jaqueta , calças vam alh confundtndo a suo. 
pardas o bonet marc�ando folhagem coma dos pequenos 
dois a d oil para o recre1o do aub arbustos ! 

• 
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A vegoteção Sbdia de nossos ra f A garantia da ptoprie­
cam pos pi ntou-so aos nossos dade entre essa gente rude é 
ol hos e u m  olhar de lasti ma a am izade que os ft·a terniza . 
fo1 a despedida áq uelles po· I)assa vamos por aq uellas po­
bres vegetaes. bres habi taçõeA A os bondoios 

O d ia de nossa chegada a catnponezes sabiam á nos sau­
viv;enda foi de com pleto pra- dar . As r;uas p bysiooomias 
zer. sadias e expans. v as provavam 

A natureza vigoroza do cam· a saude vigorosa que desfrn· 
p o  ·�ummnnicava -se a n ús. Os cta-vam .  As caruponezas com 
pnl mõe3 di latava m-se em ins- as faceR rozadas o frescaR fa· 
pi t·açoes plenas, enchiarn-se ziam u rn perfe1to contraste 
todas as vAziculas, mas de u m  cum as moças das cidades ; á e 
ar sadio, de u m  ar  rico de quel las us tons rozeos da sau ­
oxigenio ! de. l h es cora m a tez, a eatas a 

La o acido carbonico forne- pallidez da c h loros�.da dyspe­
cido pela reflpiração de milha- psia , torna-lhe3 n cor do rosto 
res da creaturas. pelas com- mortiça e terrea . 
bustões em muitos m i l  fogões As creanças fortes o gordas 
associado .ás emanações deli- corriam nuas pela varzea com 
t�rias das sentinas viciam a _pé seguro e incri vel agilidade. 
athmosphera e tornam-a se- tvlinha com panhei ra admi­
não im propria ao menos in- rando-as disse-me : 
sufficiente as necessidades dR Como so desenvolvem 
vida . E as prl•priedades v ivi- bem aquel les organismos ! 
ficadoras do ar  senao perdidas -- Graças ao ar puro do 
ao menos depauperadas, occa- campo, minha amiga . Não 
sionando a imperfeição da he- vistes as creanças da cidade 
ma tose accusam os eeus h abi- como são differ�ntes ? Têm 
tantas. u ma alimenta,ão mai� '3ucu 

A' tarde mal  o sol tinha lenta, mais abundante, mais 
deminuido o calor de seu s  forte, mel hor tecto, porem a 
raios sahimos á passear. ath mosphera que respiram não 

As graunal1, os gallos de é tão pura ,  não repara tão 
campina pousados nos la- bern as perdas que o organis-· 
ques das carnahu beiras em mo soft're a tcdos os instantes. 
agudos trinados pareciam sau- As plantas mesmo se resen-
dar a nossa volta. Quanta tem do ar 'IÍCiado. 
melodia no snu canto ! A E as plantas soffrcm q uan-
margem das veredas os mana.. do o ar  não é pn ro 1 
cás em primBvera enfeitavam o As plantas são seres or­
campo com suas corollas mul·· ganizados cujas funcçoes da 
ti cores. A belleza de colori- v ida vegeta ti v a silo mui  to se­
do de suas petalas deleitavam miJ hantes as nossas. Elias pre­
a vista como a fragancia cizam de ar, de alimento, de 
suave de seus perfumes im- luz,  de calor como nós preci­
presionava agradavelmente o zamos. 
olphato. As cantelias. as ro- E quaes são as funcçõs da 
zas, as sempre-vi vas dos jar- v ida vegeta tiva . 
dius não valem u m  tnartacá --0� seres vi vos vegetaes e 
s i lvestre. E entro as arvores ani maes têm fnncções com­
d a  floresta as ll u mil des cazi- mu ns ch amadas da vida orga­
nh as dos cam ponezes coberta,. nica ou vegetativa . No ani­
de palhas de palmei ra,  guar- mal a digestao, a respiração, 
Jadae a ponas or u ma fragil a circulanlo do sangue etc . ,  
porta de talos e carnahubei - são funcções da vida v.g eta-

• 

ti \·a ,  isso é,  funcções que t�m 
pol' fim manter as forças e en­
treter a vida do organiRmo. 
No vegetal a absorpção, a res­
pi ração, a circu lação da seiva 
etc, são ta mbem funccões da • 
vida vegetati va .  fn nccões, o ue . ' 
reparam as perdas e entretem 
a v ida d a  mataria or·gan isada . 

--E e•n que  difl'ore a p lan­
ta do an ianal ? 

-Se bem q u e os a u i n1 aes e 
vcgetaes tenham fu ncções se­
melh antes, a egtruc t u ra e o 
modo po1·q ue os seus orgãos 
funccionam não é a mesma. 
Alem d 'i$SO o animal tem or­
gãos el a  vidtl de relação , os 
quaes fal tam completamente 
nas plan tas. 

-E q uaes �ão os orgãos da 
vida d e  relação 1 

- ():J orgãos dos sentidos, 
os q uaes nos põe em com mu-­
nicacão com o m u ndo ex te-• 
rio r. A planta nasce, cresce, 
se repro d11z e mo rre, mas não 
sente, não tem vontade, não 
se move, po!s falta-lhe o sys- t; 
tema , nervoso os orgãos da 
vidfl. de r e ln ção . Ella não po· 
de apreciar o que a cerca por­
qne falta-lh e  a vista que em 
nó� faz que tenh amos uma idéa 
do que nos rodeia ; o ou v ido· 
que nos to rna sensíveis ao 
som ; o olphato que nos faz 
apreciar o cheiro ; o tacto 
que dá a nossa pelle a p ropr1e·· 
dade de conhecer certas qua­
lidades physicas da m ateria 
como a duresa, a forma, a 
temperatura ; o gosto que faz 
a m ucosa di), l ingua aprec1ar 
os sabores dos alimentos. 

-E é o systema nervozo 
que 1 egula ;ts funcçõeR de to-· 
dos estes orgãos 1 

-Certamente. O cerebro t� 
o centro nervo�o : para que 
uma senlltÇão possa ser apre­
ciada por nós é preciso que 
primeiro olla sPj a transmitti­
d a  ao cerebro. �e t.i ferires no 
pe por exemplo, sentirás a dor 
mas d-.is que a impresal·o 

• -
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so transmittir ao cerebro. dos orgãos de nutrição dos cabello. 'fu viste eu col locar Al'ls 0 es-paço de tempo vegetacs . A raiz como todo verticalmente a extremidade entre a sonsaç4o de dor o o o orgão do vegetal é formada do tubo sobre a gotta tfe ly m­.acto do ferimento e i uaprecia- pela reunião de c�ellulas dA pha e con tra as Je:s da bydros-vel . forrna mais ou menos vat·iadn . laticn n Jympha subir até en-:rambem o espaço per- A cellula é uma pequena ca- cher o tubo. corrado pela luz, pela electri- vidade fechada por uma mem- E n:to é contra as leis do cidade são in�tpreciaveis, i na- brana �enue ; a cavidade pode equ ilíbrio dos I iquidoa e como preci;J veis, issJ é,  conforme o ser mats ou menos arredonda- deu-se o phenon1eno � espaço a percorrer. Recordo- d� e '�ntão conserva o nome - -A capilaridade é o resul­me de ter lido em uma obra do ce/lula, se é oblonga e as tado dtts attt·acões exercida.� de physiologia, q uo uma sen · extremidades em ponta toma entre 11s moleculas ou dos cor­
sação propaga-se ao cerebro o .nome de fibra, se é o�longa pos solidos ou dos corpos li­
como menos velocidade que a átnda mas não se termtna om quitlos. 
luz no e�paço ; assim um ho- ponta chama-se ·va3o. A cellu,- Nos tubos as extremida­
mem CUJa estatura fosso do la, fibra e vaso não são mais des são abertas e nas cellulas al uns k• lometros, sendo fe- do que cellulas modificadas. em que não existo soluçlo de 
ri o no pé, precisaria segun- As fnncções da raiz são tirar continuidade como se dlo os 
dos para accuslr o ferimento. da terra a agua tendo em dis- phenomenos capillares ? 

-84o hypotheses. . .  solução substancias de que a 'fomemos .o Hquido na 
-E a scicncia, já te tenho planta necessita para viver. ultima cellula da ratz e veja-

dito, precisa de hypotheses Esta funcçãochama-seabsorp- mos, cQrno elle sobe. Dá-se 
para explicar certos pheno- ção e dá-se em virtude de um a endosmose entre o l iquido 
ILeno3 que o estudo, a expe- phenomeno physico a endos- contido na celula e agua do 
riencia, a obs�rvação não po- mose� solo, a porporção que a agua 
dem doterminat· a causa. V a- E o que é a endosmose, entra para a celula começam 
mos a vida das p lántas de que como se dá ? os phenomenos capilares ; a 
nos afaRtamos, já que pouco 1'odas as vezes que sepa- endosmofle faz o liquido ,assar 
gosta� de divagar pelo abstra- ramos dois líquidos'. de donsi- atravez dás membrtnas das 
cto. O systema nervoso nos dàdes, differentes, ou dois ga- cellulas, a capilaridade faz 
dará assumpto para uma pa .. � .  por uma membrana te- com qtte elle suba e che­
lestra longa. 

· 

nue animal ou veg.eta l .  dá-se gue a extremidade superior 
-Então as piantas se ali- a endosrr.ose, isso é. os liqui- do vaso. Assim de cellu.la 

mentam.  digerem, respiram �J ( dos ou gazes passam att·av�z em cellula o liquido absorvido 
-Exactamente como nós. da membrana, e se misturam pel�s raizes sobe até a extre­

Aquella carnahubeira q.ue vês até 9.ue ambos fiquem com n1idadc do vegetal, dissolven­
está v ivendo agora mesmo d_o deus1dad_c egual . .  . . do as substancias plasticas 
ar athmosphcrico e dos ah- . .  Ass1m os pru�c1p1oa nu- cvatidas nos vazos que vai 
mentos tirados da terra , do trttlvos não dever1am p.assar atravessando. e quando chega 
mesmo ar e das refeições que da rai�. . as folhas, aos orgãos da rcspi-
tomamos hoje tiradas tamuem Sobem até a ex tremidade ração da planta, a seiva bruta 
àa terra . da planta graças endosmose e é elaborada. 

-E quaes os alimentos que a capill:'rid.ade ? Dá .. sc o nome E o movimento da seiva 
a p lanta ti r a da terra 1 de captlor&dt�de a certns phP.- não cessa, não chega um mo-

-Agua contendo sacs em no menos physicos q1le se ob�er- mento em qu" o liquido de to­
dissolução. A planta não p�de varn quando os corpGs sohd�s das as · cellulas tenha egual 
se alimentar de sub9tanctas se poem em contacto cor_n os h- densidade 1 
�o lidas, pois a sua haste. rai- uidos o que se nota pqrhcular- Não,n elaboração da seiva 
zes e folhas formam uma só meute nos tubos de pequeno isso é, a acção do ar athmo�­

peça in volvida pela epiderme, di1metro. Ainda bem pouco pherico sob r A os l iquidoR ab­

Inem brana que não apresenta tempo tu foste tastemu.nha. de sorvidos pelas ruizea contendo 

solução de continuidade. um pben•Jmcno de �apdarada- ma terias · diversos chamados 

-As raizes não teudo aber- de,quando eu encha de lympba seiva bruta, modifica as suas 

turas como a agua penetra no vaccinica �quell�s tubos de ualiclades, dá-lhe proprieda-

. t · d 1 t ' Yidro CUJO dtametro era t'S nutritivas, fixa elementos 
1 0  er1or a ao a . • . 

d d · • d d 
-Te exp  icarei as funcçõoa pouco. 11111UB ou menos o e um e que necess1 "a , e espren e 
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outros se não prej udicin.eR ao 
menos i uute is a V1 da vegeta­
ti vn.  A seiva bruta assim elabo­
rada,  vivificada pelo ar a • h­
rnosphcrico , como é o sangue • • • 

ve noso nos antmaes, va1 ser 
assin1 i lada,  isso é ,  se unit· a 
materia organisad a .  Reparan­
do n s  perda� de todo o orga nis­
mo vcgota l .  c reando n ovos te­
cidos a seiva c i rc u l a. subindo 
� descendo regeitancl o  ao m es­
mo tern po as mato 1·ias do fl Ue 
não necessita para os trabalhos 
da vida organ ica . 

-E a sei v3 1 am betn de.�ce ? 
-0 que so ob�erva nos ani-

macs se observa no� veg, tae3 . 
Nos a n i ma.es super to res a c i rcu­
lação é dup la,  nos inferiore� é 
simples ; nos vegetaes su perio­
res a circu lnc:lo da seiva é du-• 
pla, ascendente e descendente, 
nos inferiores é sim ple�, é ape­
nas ascendente. 

• 
-E como provar que a sei-

va tem mo vimento descen­
dente 1 

-Nada m ais facil .  Apro­
ximemos-nos d'aquclle caj ue i ­
ro. A seiva sobe pAla parto in­
terna do lenho e desce pelo cor­
tical ou cascil. Vou ferir a ar­
vora. Vê que do bordo su perior 
da fer ida gottej a a s�i v a 

_
ao 

passo .que do b o�do tn.ferio� 
nem 11m a. gott:l f :;c U S�l V3. SO 

tivesse mo vimento a3cend ente 
tu verias sahir o li'] u i  lo do 
bordo inferior da ferida e nun­
ca do bordo superior, 

-I� qnae:;; as snbstancias 
excretadas pelas plan ta s ? 

-�As rezi nas, as gon1mas, 
as cet·as e tc. O cajuei1·o dá u ma 
cxcellente gornma qne serve 
de colla ; a n ossa carnahubl3i­
ra cx.n.reta de su as fo lhas u m  
p roducto cerifero, sob a fo.rma 
de u n1 pô branco ,q ue depo1s de 
fnnd1do ao f,go se transforma 
na cera arna re!la do carn 1h u­
beira tio con hecida d� todos 

, nos . 

A QUINZENA 

A noite comecavcl a cahir • quando voltamos á casa . 
Alto da Bonança. 
Sete u1 b ro do 1�87 . 

RoooLPHO TuEOP H i r..o . 

ANNUNCIOS 
Motta Vieit .. ,t & C. a 

88--JI .jor t'nt�undo--88 
I•'Ulfl'ALEZA 

Imp o r ta d o r e s  e ex. 
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SILVA CARNEIRO & C. 
Irnportadot·e� 

C�A.SA DE CO}IMI 8SO E� 

A R �l AZEM D E  HST I Y A S  

ERCE.\811 
G cncros de �u pcr1or qua l i­

dade por todos os va pores, di­

rcctatncn te. 
So r t i rnento de vin hos íi u 1s-• 

S l ffi (' S .  
.1 c. u. ..... x-4• o r mo s a. - 7 2  

---------------·-

port.adores 
I) l� - cAÍ1:...E· -J·Av�� oLEGARio A.  nos sAxros 

� - �  � Praça do Ferreira 11. • 34 NO ELl�GANTE· l{IO�QUE I Oba�as r�it&s, batina:;, capas ro-

DA 
:E*raça d o  :J:•"erreira. 

Em fl'en te ao pac:o mun ici-
pal . 

Café fabricado a capricho.  
Chocolate un ico, como só 

aqui  se fabrica . 
CervP.j a fria . . 
Charuto� finos e c1ga r ros 

fabricados espcciahnente para 
o 

l a-aTlas c u  rn grande so1 tim ento dt.• 
tobras fl'ancezas e roupas por medi-
da.  

J .  \VEILL & C .
a 

A ma!s n n liga casa de JOIAS de�ta 
pro\' i ncia tem sempa·e es­

colhido sOtrtimenlfl de tudo que 
diz respeito a 

J C> A  T .�� E EC.X A.  

RELOGIOS de lodos os gene&·os 
Ct\.FE' JA V i\. Compram se m pre ou.ro -v e -

l h o  e moedas. ��noel Perewa dus Santos.: Pbarmàcia Albano 

1 7  HUA FOH�IOZA N . o  1 7  

G.-1\AN»Il DJ:�O�l"rO 
• D� 

Productos chimicos e especialida­
des pha rn1ace uticas 

nacion oes P. eslran�eil·as. 
Sortimento completo de hom�o­

path ia ern ti ntu ra. glo"uJos e cartei­
ras. Receitas a qualquer hora. Pa·e· 
çus modicos. 

36-HUA D A  DOA -VISTA-3ü 

C E ARA' 
O - RUA DO MAJOR lt�AC.U� i)0 -70 - ··-- _________________ .. __________ _ 

LIBERTAD O R A  
48- --It.u.a. d a  I l o a- � i s t a - - -48 

Est.c i m men!�O ost.abele•' i rnento sem du\·ht:•  é o mais nnt.a\'el n� 
pt·ovincia,  e qne com o �ysl.ema adopl:ldo a I é hoje, de vcndet· cotn insi­
gpifl�aute lucro, e set·vir a todns os seus fregue7.f'S com rigoa·oso cswero, 
conqu istando; assi m ,  a mais plena �onfi ::.nça ; r�é-ebe-se men�almente de 
Pariz o q11A ha de pri moroso e m  FAZF:NOAS, MO DAS E NOVIDADES 

Vende suas mercadorias po r p reços quasi  i m posgiveic: ,  m n,recendo 
assim a •• o p u. l a ri d a d e  e s y mpa.th.ia. do muito illustia­
do publico ce�rense,--es peci al men te das Exm.a"  Sras. 

Cont:•nrlo cineo annos de cxistencia este üolavcl eslabcl ecimen t.o, 
cnjas vantagens S<1o aliàs r.eGotrhcddas por seu::� proprios col lc�as, seus 
proprietarios não tem poupada e!'Sfortos para m�hor�a· "ada ve1. mais 
o seu systAma em pt·oveito geral, tendo sernpre sort imento proruso E' es­
colhido de tecidos do mais apua·ado iOsto e novidadf'. 

I 
• 
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PROPRIEDADE DO CLUB LITTEI�ARIO 
. - - . 

G ERENTE l\1ANOEL DE OLlV EIRA Pi\l VA N: t 
�--�======��-==�==�· ··�:�-��============================= · -=== F" (  ) 1  t. 'I" .A. T  . E:: .z A. l. 

-
_ __ __ __ _ _ _ _  _ __ . . . _ _ _ _  ' 5 1 , ·e:  J .A. N"  e: r 1:-l C> 1 , e: 1 a as . 

SUMMAI\10 
E � pediente ; 
1\. (J U I N 7ENA ; 
. -\pontnmentos sparsoR -Jo'�i-: C'.(u­

T.Os J u � JOR ; 
O m i m o de rosas. - Y. n. ; � t\turn l i:-4mo.-GIL BEnT · 

. O su icidi o C?mo conseqt�en<·ift da 
fJ\l ta. de convlCção.-R. n�: FAJ t r A s  
BlllTO ; 

A volta das andorinhas.-Quy E l­
nA PA I \'A ; 

A proposito de uma anedor t a .-
Sn.YIO ; 

Pelo Inundo artistico : 
.Ao� nossos aHsignantes ; 
Av1so ; 
Annuncio�. 

---------- --

EXPEDIENTE 
A ss ig:n.a.t"1.1 r a s  

A n n n  . . 
Semestre . 

CAPITAL 

• • • • • • • • • • osooo 
�so. . 

�ão se acceitam assi gnatu ras pa­

ra)n enos de um semestre. 

AD-'I I N ISTI\AÇÃO 

Rua do lajor Facundo a6 
��C:>"�::IIo'""'""- ---· -

A QUINZENA 

Com pleta hoje A Qui�Jt.r� �A  
o p ri m eiro anno de existcn-

• 
c ta . 

l>eriodo m uito c urto na vi-
da da im prensa u m  anno é,  
comtu d o ,  decurso bastante 
longo para u m a  folha �o g?­
ne r o desta, no nosso rneto rruus 
do que host i l ,  i ndifl"ercn te :i 
vida litteratia .  

Demanda pouco tempo e 
t rabalho fazer a estatistica dos 

q ue lêem entre nós, negligen-

- - - . 
---- - · . -- - - · -

cia:<].o ,  é claro , o  nu mero avnl- tação que  l L e  ccn \· i nhj  e con·· 
ta.d i:;simo dos que se dele1- vetn ,da q u a l  u enrnde s u a  nle­
tam eom os ron1anccs de Es- lho r acccitat;ão � e  popula risa­
cric h e Paulo de J(ock, as se- ção . l t�C ta.s de recitati vos e as dis- Com a o rgan i�açAo q ue tem C.tl��<ms da imprensa diari a .  A Q uiNZENA póde conquistar 

K .não é destes q' devo uma elementos de csta b í l idade.  As­
pubhcação puramente lit- sim passem por certa modifi .  
terar1a, feita de boccados de caç�o os moldes adop tados até 
bellas lettras e ensaios Ecien- aqu1 ,  os quaes, confessamos, 
ti.fi?os, esperar animação e a u- não ·são exactamente os q ue 
x1ho expontaneo,gostosam en- estavam nos nossos i ntui tos. 
te prodigalisado. Tornar a folha mais varia-

Só por isso pode-se avaliar d�,  destri�uir  pelas suas pa­
quanto esforço custou não g1nas ma1s abundante copia 
deixar morrer a primeira re- de assumptos, tornar menos 
vista litteraria que no Ceará frequen tes as producções de 
�e arriscou a luctar pela Yida, longo folego ou am�n isal-as 
d(lsarm ada completamente, dosando-a8 do maneira a não 
protegida a penas pela boa sacrificarem outraR mais ape• 
vontade tenaz e fervorosa de tecidas, vai ser o nosso empe­
meia duzia de temerarios, pon- nho. 

�udas as s•1as esperanças Com tal proposito solicita· 
nessa in tuição de progresso, mos a continuação do favor 
tanta vez revelada em diversas com que temos sido coadj uva· 
manif�stações da vida da so- dos até hoje, o que d 'aqui a· 
cicd ado cearcnse. gradeccmos sinceramente. 

Nas linhas com que apre- E' quanto nos basta para as­
sentamos 1\ QuiNZENA ao pu- segur:tr a continuação da des· 
blico ,a  1 5  de Janeiro de 1887, pretenciosa folha que póde 
deixamos claramente expres- ser de futuro valente n uc leo 
sa a segurança com que con- das bri lhantes i rradiações de 
fiavamos fosse vencido pelo melhores talentos. 
espírito progressista da popu-

A t
-

' .. • 
· 

lação o i udifferen tismo q ue pon amentos esparsos 
não podia deixar de existir Tenho como verdade incon-
pelo movimento li tterario,que testavel que e m  nossa littera­
rnal nos alcança como reper- tura, ainda embryonaria , o 
cussão quasi insenRivel, fra- romance está quasi por se 
camente transmettida de ou- crear. Alguns v u ltos , quP. aa­
tros centros longiquos. lientaram-se h a tem pos nes-

E não nos enganamos. A te gcnero, pertencem á época 
modesta revista do Club Lit- em que era fraquissj m o ,  insi­
terario viveu, difficilmento é gnificante o papel representa­
certo, mas vi v eu, ap r de do .por elle na eTol ução litte­

nAo ter podido �oaar a orien- rarta . 

• • 
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Até poucos an nos passado8 
ainda não h a via no Ilrazil um 
romance p u b l icado, ao  qual 
se P?desse attribn!r a i m por­
t ancta ,q ue  as prod ucções dcs­
�a natureza teem actual men­
te.  Caractoris�va aos poucos, 
<l ue possui amos, a · extrema li­
geireza, a tenuidade dl3 esfor­
ços e a usencia completa d e  
tendencia� o u ,  melhor. de 
con vicç.õ��s, com q uc degene· 
rava o� definhav� en tão o ro­
manee francez. 

Em 'luanto os Fc val  e os 
Montép1n mantinharn no dis­
c redito esse gcuero 1lc l i t tera­
tura, não era grande a falta 
q ne elle nos fazia . Ilojc. po­
rém . q uo o �omance entrou 
e m  u m a  phase comp letamen­
te diversa. que passou a me­
recer a attcaçã'l de profundos 
penshdore3 e adqu i riu uma 
aensid ade e uma im portancia 
<l e que a melhor parte do pu­
blico iá não lhe petmitte pre­
scindir ; hoje que sa:bios como 
George l�bers, phi losophos 
como Tolstoi recorrem ao ro­
mance ou consagram-lhe u m a  
boa parte de suRs v igilias, 
poetas de reputação firmada 
c.omo Theurict , Maupassan t ,  
Bourget, trocam o soneto pela 
novella. o poema pelo roman-. , ce, parece qne J a  era tempo 
d" possui  r mos verdadeiro ro­
mance, ct ue tivesse alguma 
cousa de braz l leiro e acom pa­
nhasse de perto a expa nsão 
q ue tem tido o genero nas me­
l ho res litteraturas. 

Temos j á  romance natura­
lista e reputação littP,raria as­
sãs bri lhantt�, r.onquistad a a 
seguir  os pasRo� dos gr andes 
chefe3 do r ealismo. Falta-nos 
porém acurado estudo do nds­
so paiz e das nossas cousas 
p ara q uo o romance real ista 
brazil�iro tenha um cunho de 

originalidade e nio seja a imi­
taçlo mais ou menos servil de 
Zola ou dos Gonéourt, muda­
das apenas as decorações ac· 

A QUINZENA 

r,essorias. podera com segur ança tr a tar 
s�j a-me perdoada a temeri- dos p h enomenos sociaes. a­

dada àcsta assorção que tenho com panhar o desenvolv tmen­
por verdadoira.'.rodos os tt·a ba- to dos factos q ne determinam 
lh')s li ttt\rarios, que conheço a actual ordem de cousas .  
no Brazi l ,  mais ou  menos v a A psychologia do inJi  v i ­
sados e m  m oldes realistas, duo,  que vi v e a braços di re­
peccam por falta de analyse . cta mente com a natureza, é 

Os estudos limitam-se aos que devo ser o ponto d e  par­
pnenomenos,sem remont3r ás t id·a . l)cpois então appliquem­
causas, o u ,  por outra, tem se se os mesmos p rocessos á so­
ap plicado á nossa sociedade o ciedade, d iscriminando-se os 
resultado de observações fei- elementos adventicios, paru 
tas em sociedades mui  to dif- se ter idéa firme sobre a nos·· 
feren tes, quando o que cnm- sa nev rose nacional. 
pria fazor ainda era corneçar No B1·azil a acção da nato ­
as ob�ervações e os estudos reza sobre o bom em geralmen­
q u e  pod iam levar a resul tados to é morbida . acabrunhadora ; 
difl"c�rentes . ella ti t·a-lhe as f0rcas. inhabi· • 

l�m uma sociedade em via lita-o para a lncta. A natu · 
de com posição comfl é a das reza é pujante ; por isso o 
nossas cidades principaes ,for· homem é 1nesqu inho. A no­
mada, mais que nenhu1na ou- ticia dog com metti me ntos, da� 
tra, de elementos heteroge- ern prezas. d o  movi mento as· 
neo3, hão de achar-se por  cer- cencional do espírito humano, 
to muitos dos caracteres e dos o con tacto com o estrangeiro, 
vicios das sociedades eu ro- a visita á Europa, os l i vros, 
péas, a nevrose em suas mul- t udo isto excita-nos o espiri­
tiplas manifP.st.açães, o cant,o to, accende-nos idén s e am bi · 

pessimismo etc. A procedeu- ções que nos põem o cerebro 
cia. porém,já não ó a mesma, em enca ndescencia mas qne  
o e�tudo devo ser di  verso e es · vem nau fraga r no escolho i ne­
ses pbenomenos são incidcn- ·roct.avel da. f,·a qu cza apathica 
te'  e excepcionaes. As suas P. morbida que nos i ncutiu a 
c :1usa� pu ramente locnes. natureza . 

Só qnando os roma ncistas Eis a nossa nevrose n l C io-
brazi lei ros começarem a ex- nal,  eis a razão d o  descaia­
piorar a mina quasi v i rge&.D bt·o geral rl e que to doR nos 
ainda dos costumes do i nte- queix1mos. 
rior, deixarern as cidades e o Eis tambem n m  campo vas­
li ttoral ,  onde falta a origina· to para desenvolver·se a es­
lidade para ir estudar e reYe- · cola natu ralista braziJeira. 
lar a vida dos centros, das vil- Os n1 odernissimos escripto­
las e povoados, engenllos e fa- res francezes. notadamente 
zendas, o homem em coo ta- 1\Iau passant ,  Daudet, Bour­
eto immediato com a nature- get teem feito nos seus roman­
za ,com ess� n a  t u  rez� bo rroro- ces larga pa rte á natureza. ao 
samcnte grandA e rica, fatal- rneio physico .  Flanbert e me� · 
mente bella e prodiga, que rn o os Goncourt pouco se prc­
nos esmaga com aR suad cari- occupavam d isto . Zola o faz 
cias que, á força de ser-nos accidentalmente. Em compen­
propicia .  vae nos enfraq ueceu- sação era esta uma das maio­
do ; só depois de ter-se estu- res preccupações de Turgue · 
dado a acçlo dirP.cta do meio neff A seus i mi tadorea e de 
physico, do clima, da natu- quasi todos os realiataaalavoa. 
reza sobre o ho m em, é que se JosÉ CARLOS JuNIOR. 
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